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MUNICÍPIO DE NOVA ESPERANÇA DO SUL 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CONCURSO PÚBLICO 01/2015 
 

EDITAL N° 01/2015 – ABERTURA E INSCRIÇÕES 
 

DELVI LUIZ SEGATTO, Prefeito Municipal de Nova Esperança do Sul/RS, no uso de suas atribuições legais 
que lhe são conferidas pelo artigo 47 da Lei Orgânica do Município, torna público que estarão abertas, a 
contar da data da publicação do edital de abertura, as inscrições para a prestação de CONCURSO PÚBLICO 
destinado ao provimento dos cargos públicos efetivos e Cadastro de Reserva (CR), em conformidade com 
as Lei Municipal n° 106 de 26 de abril de 1991, e alterações posteriores, sob o regime estatuário, certame 
que observará os regramentos pertinentes, além do estatuído neste edital de abertura e inscrições, tudo 
sob a coordenação técnico-administrativa da empresa Legalle Concursos e Soluções Integradas Ltda. 
 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
O Concurso Público será composto das seguintes etapas: 

- Prova teórico-objetiva para todos os cargos, de caráter eliminatório e classificatório; 

- Prova de títulos para o cargo de Professor de Educação Especial, exclusivamente de caráter 

classificatório; 

- Prova prática para o cargo de Operador de Máquinas, apenas para os 10 (dez) primeiros colocados, 

exclusivamente de caráter eliminatório. 

 

1.1 DO QUADRO DE VAGAS E CADASTRO RESERVA 
 

Função Vagas Carga Horária Vencimento Escolaridade 

Contador  01 40 R$ 3.300,42  

Ensino Superior em Ciências 
Contábeis e registro no Conselho 
Regional de Contabilidade – CRC  

Fisioterapeuta  01 20 R$ 1.650,21  
Ensino Superior em Fisioterapia e 
registro no Conselho Regional de 
Fisioterapia - CRF 

Médico * 01 40 R$ 3.300,42  
Ensino Superior em Medicina e 
registro no Conselho Regional de 
Medicina – CRM  

Médico * 01 20 R$ 1.650,21  

Ensino Superior em Medicina e 

registro no Conselho Regional de 
Medicina – CRM  

Monitor de Creche  01 40 R$ 831,46 Ensino Médio Completo  

Operador de Máquinas 
Cadastro 

Reserva 
40 R$ 1.174,17  

Ensino Fundamental Incompleto e 

CNH categoria C  

Serviços Gerais  02 40 R$ 704,52 Ensino Fundamental Incompleto  

Visitador  02 40 R$ 831,46  Ensino Médio Completo  

Agente Ambiental e 
Sanitário  

01 20 R$ 1.650,21  

Ensino Superior em Biologia, 
Agronomia ou Medicina Veterinária 
e registro no respectivo órgão de 
classe  

Analista de Sistemas  01 20 R$ 1.650,21  

Ensino Superior em Análise de 

Sistemas, Ciências da Computação 
ou Informática 

Professor Educação 
Especial 

01 20 R$ 1.145,53  

Ensino Superior em Pedagogia, 

Educação Especial ou Curso de 
Especialização em Educação 

Inclusiva  

Técnico em 

Contabilidade  

Cadastro 

Reserva 
40 R$ 1.174,17  

Técnico em Contabilidade e 
registro no Conselho Regional de 
Contabilidade – CRC 

Técnico Agropecuário  01 40 R$ 1.174,17  
Técnico em Zootecnia ou Técnico 

Agrícola  

Médico Veterinário  01 20 R$ 1.650,21 
Ensino Superior em Medicina 
Veterinária e registro no órgão 
competente  
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* O vencimento básico dos médicos que comprovarem curso de especialização ou residência médica em nível de pós-
graduação, exceto plantonistas, sobreavisos e ESF, será acrescido 25% (vinte e cinco por cento), a título de 
gratificação. 

 
1.2 A comprovação da formação/habilitação deverá ser apresentada na data de admissão para o cargo. 

 
1.3 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 
 

PROCEDIMENTO DATA 

Publicação do Edital do Concurso Público  04/02/2015 

Período de Inscrições pela internet, através do site: 
www.legalleconcursos.com.br  

04/02/2015 a 
20/02/2015 

Último dia para entrega do Laudo Médico dos candidatos inscritos para as 
cotas das Pessoas com Deficiência e condições especiais para o dia de prova 

18/02/2015 

Último dia para efetuar o Pagamento do Boleto Bancário  20/02/2015 

Edital de Publicação das Inscrições Homologadas – Lista preliminar de 
Inscritos e Edital de Deferimento de Condições Especiais para o dia da Prova 

23/02/2015 

Período de Recursos – Homologação das Inscrições  24 a 25/02/2015 

Resultado da Homologação das Inscrições Lista Oficial dos Inscritos  26/02/2015 

Edital de Data, Hora e Locais das Provas Teórico-Objetivas e Divulgação da 
Densidade de Inscritos por cargo 

26/02/2015 

Aplicação das Provas Teórico-Objetivas  28/02/2015 

Entrega do títulos para o cargo de Professor de Educação Especial 28/02/2015 

Divulgação dos Gabaritos Preliminares e Disponibilização das Provas 01/03/2015 

Recebimento de Recursos dos Gabaritos Preliminares  02 a 03/03/2015 

Ato Público de Abertura dos Lacres  06/03/2015 

Divulgação dos Gabaritos Oficiais  06/03/2015 

Divulgação das Notas Preliminares da Prova Teórico-Objetiva e Prova de 

Títulos 
10/03/2015 

Período de Recursos das Notas Preliminares da Prova Teórico-Objetiva e 
Prova de Títulos 

11 a 12/2015 

Divulgação das Notas Oficiais da Prova Teórico-Objetiva e Prova de Títulos 16/03/2015 

Divulgação dos aprovados para Prova Prática e convocação para a Prova 
Prática – cargo Operador de Máquinas 

16/03/2015 

Aplicação da Prova Prática – cargo Operador de Máquinas 21/03/2015 

Divulgação do resultado da Prova Prática 23/03/2015 

Edital de Convocação para sorteio público (se necessário) 23/03/2015 

Realização de sorteio público (se necessário) 26/03/2015 

Lista de Classificação dos Candidatos em ordem alfabética 27/03/2015 

Lista de Classificação dos Candidatos com Deficiência em ordem alfabética 27/03/2015 

Lista de Homologação Final para Homologação dos Cargos em ordem de 

classificação 
27/03/2015 

 

1.4 Todas as publicações serão divulgadas até as 23h59min, na data estipulada neste cronograma, no site 

www.legalleconcursos.com.br e www.novaesperancadosul.rs.gov.br. 

 

1.5 O cronograma de execução do Concurso Público poderá ser alterado pela Legalle Concursos em 

decisão conjunta com a Comissão de Fiscalização e Acompanhamento do Concurso Público nº. 01/2015 do 

Município de Nova Esperança do Sul/RS, a qualquer momento, havendo justificadas razões, sem que caiba 

aos interessados qualquer direito de se opor ou algo a reivindicar em razão de alguma alteração, sendo 

dada publicidade caso venha ocorrer. 

http://www.legalleconcursos.com.br/
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2. DOS REQUISITOS PARA CONTRATAÇÃO 

2.1 De acordo com o artigo 7º da Lei Municipal nº 106/91 de 26 de abril de 1991, são requisitos básicos 
para ingresso no serviço público municipal: 
a) Estar devidamente aprovado no concurso público e classificado dentro das vagas estabelecidas neste 
Edital. 

b) Ter nacionalidade brasileira ou portuguesa, desde que o candidato esteja amparado pelo estatuto de 
igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento de gozo de direitos políticos, no termos do 
parágrafo 1º, Art. 12, da Constituição Federal e do Decreto nº 70.436/72; 
c) Ter no mínimo 18 (dezoito) anos completos na data da posse. 
d) Estar quite com as obrigações eleitorais e militares (esta última para candidatos do sexo masculino); 
e) Ter aptidão física e mental para o exercício das atribuições do cargo; 
f) Possuir habilitação para o cargo pretendido, conforme o disposto na tabela de cargos, na data da posse; 

g) Não perceber proventos de aposentadoria civil ou militar ou remuneração de cargo, emprego ou função 
pública que caracterizem acumulação ilícita de cargos, na forma do inciso XVI e parágrafo 10º do Art. 37 
da Constituição Federal. 
 
3. DAS INSCRIÇÕES 
3.1 Os candidatos poderão se inscrever para até 2 (dois) cargos diferente, efetuando o pagamento 

referente a taxa de inscrição de cada cargo, desde que os cargos pretendidos tenham provas teórico-
objetivas aplicadas em turnos diferentes. 

3.2 Os valores referente a taxa de inscrição são: 

Para os cargos de nível fundamental: R$ 50,00 (cinquenta reais). 

Para os cargos de nível médio e técnico: R$ 70,00 (setenta reais). 

Para os cargos de nível superior: R$ 100,00 (cem reais). 

3.3 As inscrições serão realizadas no período determinado no cronograma de execução, exclusivamente 

pela internet, no endereço www.legalleconcursos.com.br.  

3.4 Procedimentos para Inscrições: Acessar o endereço www.legalleconcursos.com.br, a partir do dia da 

publicação do Edital determinado no cronograma e acessar “Concurso Público – Nova Esperança do 

Sul/RS”. O candidato encontrará o Edital nº. 01/2015 - Abertura e Inscrições. Deverá ler o Edital de 

Abertura e Inscrições para conhecimento das normas reguladoras do presente Concurso Público.  

3.5 As inscrições serão submetidas ao sistema até às 23 horas e 59 minutos do último dia determinado no 

cronograma de execução. Durante o processo de inscrição, será emitido o boleto bancário com a taxa de 

inscrição, sendo que o pagamento poderá ser feito em qualquer banco, até o dia do vencimento 

indicado no boleto. 

3.5.1 O candidato deverá ficar atento ao dia de vencimento do boleto bancário, que será fixado para o 

primeiro dia útil posterior ao encerramento das inscrições. Não serão aceitos pagamentos efetuados 

posteriormente a esta data. 

3.5.2 Não serão aceitos pagamentos com taxas inferiores às estipuladas.  

3.5.2.1 Será cancelada a inscrição com pagamento efetuado por valor menor do que o estabelecido e as 

solicitações de inscrições cujo pagamentos forem efetuados após a data do último dia do pagamento, não 

sendo devido ao candidato qualquer ressarcimento da importância paga.  

3.6 Não serão considerados os pedidos de inscrição via internet que deixarem de ser concretizados por 

falhas de computadores, congestionamento de linhas ou outros fatores de ordem técnica.  

3.7 Para efetuar a inscrição, é imprescindível o número do Cadastro de Pessoa Física (CPF).  

3.7.1 Poderá ter a sua inscrição cancelada e eliminada do Concurso Público o candidato que usar o CPF de 

terceiro para realizar a sua inscrição.  

3.8 O candidato inscrito terá exclusiva responsabilidade sobre as informações cadastrais fornecidas, sob as 

penas da lei. 

3.9 A Legalle Concursos encaminha ao candidato e-mail meramente informativo, ao endereço eletrônico 

fornecido na ficha de inscrição, não isentando o candidato de buscar as informações nos locais informados 



 
MUNICÍPIO DE NOVA ESPERANÇA DO SUL / RS                                                     CONCURSO PÚBLICO Nº. 01/2015 

 

 4 

no Edital. O site da Legalle Concursos, www.legalleconcursos.com.br, será fonte permanente de 

comunicação de avisos e editais, além das publicações em jornal local dos extratos do Edital de Abertura e 

Inscrições.  

3.10 O candidato poderá inscrever-se para o Concurso Público da Prefeitura de Nova Esperança do Sul/RS, 

mediante a inscrição pela internet e o pagamento do valor correspondente, desde que atenda às 

exigências do cargo, conforme especificado neste Edital e seus anexos. 

3.11 Não serão aceitas inscrições por via postal ou fac-símile, nem em caráter condicional.  

3.12 O candidato é responsável pelas informações prestadas na ficha de inscrição, arcando com as 

consequências de eventuais erros de preenchimento daquele documento. A opção de cargo não poderá ser 

trocada após a efetivação do pagamento do boleto bancário.  

3.13 O candidato deverá identificar claramente na ficha de inscrição o nome do cargo para o qual 

concorre, sendo de sua inteira responsabilidade o preenchimento correto.  

3.14 Não serão restituídos valores de inscrição pagos a maior.  

3.15 Pagamentos em duplicidade (mesmo nº de boleto) não serão devolvidos. 

3.16 A opção pelo cargo deve ser efetivada no momento da inscrição, sendo vedada ao candidato qualquer 

alteração posterior ao pagamento da taxa de inscrição.  

3.16.1 Serão canceladas as inscrições pagas com cheque, agendamentos bancários e outros meios, sem a 

devida provisão de fundos. Não serão homologadas as inscrições cujos boletos não forem pagos.  

3.17 É vedada a transferência do valor pago a título da taxa para terceiros, assim como a transferência da 

inscrição para outrem.  

3.18 Caso necessite de condições especiais para a realização da prova, o candidato deverá formalizar o 

pedido por escrito pela ficha eletrônica de inscrição e entregar o laudo médico que deverá ser 

encaminhado, juntamente com o Formulário de Requerimento – Pessoas com Deficiência ou Necessidades 

Especiais, conforme Anexo III, até o último dia do período de pagamento das inscrições, remetê-lo por 

SEDEX para a Legalle Concursos, Caixa Postal 135, Santa Maria/RS, CEP 97010-970. Se houver 

necessidade de tempo adicional, a justificativa deverá conter parecer emitido por especialista da área de 

deficiência. A Comissão de Concursos examinará a possibilidade operacional de atendimento à solicitação. 

3.19 Não será homologado o pedido de necessidades especiais para a realização da prova do candidato 

que descumprir quaisquer das exigências aqui apresentadas. Os laudos médicos terão valor somente para 

este Concurso Público, não sendo devolvidos aos candidatos.  

3.20 A candidata que tiver necessidade de amamentar deverá entregar o atestado de amamentação, 

juntamente com o requerimento do Anexo III, remetê-lo por SEDEX para a Legalle Concursos, Caixa 

Postal 135, Santa Maria/RS, CEP 97010-970. Durante a realização da prova, deverá levar acompanhante, 

maior de 18 anos, que ficará em sala reservada para essa finalidade e que será responsável pela guarda 

da criança. A candidata que não levar acompanhante não realizará a prova. A Legalle Concursos e a 

Prefeitura Municipal de Nova Esperança do Sul/RS não se responsabilizarão por acompanhantes menores 

de idade durante a realização das provas.  

3.21 Caso haja algum erro ou omissão detectada (nome, número de documento de identidade, sexo, data 

de nascimento e endereço etc.) ou mesmo ausência na listagem oficial de inscritos, o candidato terá o 

prazo de 48 horas após a divulgação para entrar em contato com a Legalle Concursos, mediante contatos 

disponíveis no site. 

 

4. ISENÇÃO DE TAXA DE INSCRIÇÃO 
4.1 Não haverá isenção da taxa de inscrição. 
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5. DAS VAGAS PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

5.1 Às pessoas com deficiência, é assegurado o direito de inscrição no presente Concurso, para os cargos 
cujas atribuições sejam compatíveis com a deficiência de que são portadores, num percentual de 20% 
(vinte por cento) do total das vagas oferecidas para cada cargo, de acordo com o art. 37, inciso VIII da 
Constituição Federal e Lei nº 594, de 24 de junho de 1999. 

5.2 Em qualquer hipótese será assegurada uma vaga aos deficientes, após 4 (quatro) preenchidas por não 
deficientes. 

5.3 Para concorrer nas vagas destinadas aos deficientes, o candidato deverá encaminhar o pedido por 
escrito pela ficha eletrônica de inscrição e entregar o laudo médico que deverá ser encaminhado, 
juntamente com o Formulário de Requerimento – Pessoas com Deficiência ou Necessidades Especiais, 

conforme Anexo III, até o último dia do período de pagamento das inscrições, remetê-lo por SEDEX para 
a Legalle Concursos, Caixa Postal 135, Santa Maria/RS, CEP 97010-970. 

5.4 Caso o candidato não encaminhe o laudo médico e o respectivo requerimento até o prazo 
determinado, não será considerado como pessoa com deficiência para concorrer às vagas reservadas, não 
tendo direito à vaga especial, seja qual for o motivo alegado, mesmo que tenha assinalado tal opção na 
Ficha de Inscrição. 

5.5 Não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de correção 
simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e congêneres. 

5.6. Os candidatos inscritos nessa condição participarão do concurso público em igualdade de condições 
com os demais candidatos, no que se refere às provas aplicadas, ao conteúdo das mesmas, à avaliação, 
aos critérios de aprovação, ao horário e local de aplicação das provas e à nota mínima exigida para todos 
os demais candidatos, resguardadas as condições especiais previstas na legislação própria. 

5.7 Os candidatos aprovados no concurso público serão submetidos a exames médicos e complementares, 
que irão avaliar a sua condição física e mental. 

5.8 Na falta de candidatos aprovados para as vagas reservadas, estas serão preenchidas pelos demais 
candidatos com estrita observância da ordem classificatória. 
 

 
6. DA PROVA OBJETIVA 
6.1 A Prova Teórico-objetiva de cada cargo será classificatória, constituída de 50 (cinquenta) questões 

para os todos os cargos. Todas as questões serão elaboradas com base nos Programas de Provas (Anexo 

I). O candidato terá 03 (três) horas para a resolução da Prova e preenchimento do Cartão Resposta.   

6.2 As questões da Prova Teórico-objetiva serão de múltipla escolha, com 05 (cinco) alternativas cada (A, 

B, C, D e E) e 1 (uma) única resposta correta.  

6.3 O local da prova escrita será divulgado na data definida no cronograma de execução. 

6.4 O ingresso na sala de provas será permitido somente ao candidato que apresentar documento de 

identidade: Cédula de Identidade ou Carteira expedida pelos Comandos Militares ou pelas 

Secretarias de Segurança Pública; pelos Institutos de Identificação e pelos Corpos de 

Bombeiros Militares; Órgãos fiscalizadores de exercício profissional ou Conselho de Classe; 

Carteira de Trabalho e Previdência Social ou Carteira Nacional de Habilitação - modelo novo; 

Passaporte (no prazo de validade); Carteira Funcional do Ministério Público.  

6.4.1 O documento de identidade deverá estar em perfeitas condições de uso, inviolado e com foto que 

permita o reconhecimento do candidato.  

6.4.2 Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, CPF, títulos eleitorais, 

carteira de motorista (modelo antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais sem valor de 

identidade. Não será aceito cópia do documento de identidade, ainda que autenticada, nem protocolo do 

documento.  

6.4.3 Identificação especial: Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realização 

das provas, documento de identidade original, por motivo de perda, roubo ou furto, deverá ser 

apresentado documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial, expedido há, no máximo, 

trinta (30) dias, ocasião em que será submetido à identificação especial, compreendendo coleta de dados, 

de assinaturas e de impressão digital em formulário próprio, assim como apresentação de outro 

documento com foto e assinatura.  
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6.4.3.1 A identificação especial será exigida, também, ao candidato cujo documento de identificação 

apresente dúvidas relativas à fisionomia ou à assinatura do portador.  

6.4.3.2 A identificação especial será exigida também no caso do documento de identidade que estiver 

violado ou com sinais de violação.  

6.4.3.3 A identificação especial será julgada pela Comissão do Concurso. Se, a qualquer tempo, for 

constatado, por meio eletrônico, estatístico, visual, grafológico ou por investigação policial, ter o candidato 

se utilizado de processo ilícito, suas provas serão anuladas e ele será automaticamente eliminado do 

Concurso Público.  

6.5 Por ocasião da realização das provas, o candidato que não apresentar documento de identificação 

original e/ou a identificação especial não for favorável pela Comissão do Concurso, poderá ser eliminado 

automaticamente do Concurso Público em qualquer etapa.  

6.6 O candidato deverá comparecer ao local designado, com antecedência mínima de trinta minutos, 

munido de documento de identidade, caneta tipo esferográfica de material transparente, com tinta azul ou 

preta de ponta grossa.  

6.7 Não será permitida a entrada no prédio da realização das provas do candidato que se apresentar após 

dado o sinal sonoro indicativo de fechamento dos portões.  

6.8 Ao entrar na sala de realização de prova, o candidato não poderá manusear e consultar nenhum tipo 

de material.  

6.9 Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a aplicação das provas em 

razão de afastamento do candidato da sala de provas.  

6.10 Em hipótese alguma haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado, tampouco será 

aplicada prova fora do local e horário designado.  

6.11 Nas salas de prova e durante a realização desta, não será permitido ao candidato: manter em seu 

poder relógios, armas (de fogo e/ou brancas) e aparelhos eletrônicos (BIP, telefone celular, calculadora, 

agenda eletrônica, MP3, tablets, etc.), devendo acomodá-los no saco plástico fornecido pelo aplicador para 

este fim. O candidato que estiver portando qualquer desses instrumentos durante a realização da prova 

será eliminado do Processo Seletivo.  

6.11.1 O candidato que necessitar utilizar prótese auditiva deverá solicitar previamente o atendimento de 

sua necessidade especial conforme o previsto neste Edital. O candidato utilizará a prótese somente quando 

for necessário, sendo avisado pelo fiscal.  

6.11.2 Todo e qualquer pertence pessoal deverá ser depositado pelos candidatos em local indicado pelo 

fiscal do Concurso.  

6.11.3 A Legalle Concursos ou a Prefeitura Municipal de Nova Esperança do Sul/RS não se responsabilizam 

por perdas, extravios ou danos que ocorrerem.  

6.11.4 O controle e o aviso do horário são de responsabilidade do fiscal de sala.  

6.12 O candidato receberá o caderno de provas com o número de questões no total de 50 (cinquenta). 

Detectado qualquer divergência, deverá comunicar ao fiscal e solicitar novo documento, sendo de sua 

responsabilidade esta confirmação.  

6.13 Ao candidato, durante a realização da prova, não será permitido utilizar óculos escuros, boné, boina, 

chapéu, gorro, touca, lenço ou qualquer outro acessório que lhe cubram a cabeça, ou parte desta.  

6.13.1 Não será permitido o uso de lápis, borracha, lapiseiras, marca-textos, rótulo de garrafas, squeeze, 

latas e garrafas térmicas, sendo permitido somente garrafas transparentes, sem rótulo. 

6.14 Em cima da classe o candidato deverá ter somente caneta esferográfica de material transparente de 

cor azul ou preta e documento de identidade.  

6.15 O candidato só poderá retirar-se do recinto da prova após 1 (uma) hora e 30 (trinta) minutos do 

início da mesma e em nenhuma hipótese será permitido levar consigo o Caderno de Provas. 
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6.16 Ao término da prova, o candidato entregará ao fiscal da sala a Grade de Respostas devidamente 

preenchida. A não entrega da Grade de respostas implicará em automática eliminação do candidato do 

certame. A falta de assinatura na Grade implicará em eliminação do candidato do certame. Tendo em vista 

o processo eletrônico de correção, não será utilizado processo de desidentificação de provas. 

6.17 O candidato deverá assinalar suas respostas na Grade de Respostas com caneta esferográfica de 

material transparente de tinta azul ou preta de ponta grossa. O preenchimento da Grade de Respostas é 

de inteira responsabilidade do candidato, que deverá proceder de acordo com as instruções específicas 

contidas neste edital, na prova e na grade de respostas. 

6.18 Em hipótese alguma haverá substituição da Grade de Respostas por erro ou desatenção do 

candidato. 

6.18.1 Não serão computadas as questões não assinaladas na Grade de Respostas e nem as questões que 

contiverem mais de uma resposta, emenda ou rasura, ainda que legível.  

6.18.2 É vedado ao candidato amassar, molhar, dobrar, rasgar ou, de qualquer modo, danificar a sua 

Grade de Respostas, sob pena de arcar com os prejuízos decorrentes da impossibilidade de realização da 

leitura digital.  

6.18.3 É responsabilidade do candidato a conferência de seus dados pessoais, em especial o nome, o 

número de inscrição, o número de seu documento de identificação e o cargo de sua opção impressos na 

Grade de Respostas.  

6.19 Não será permitida a permanência de acompanhante do candidato ou de pessoas estranhas ao 

Concurso Público nas dependências do local onde for aplicada a prova, exceto nos casos do item 3.18.  

6.20 Ao final da prova, os 02 (dois) últimos candidatos deverão permanecer na sala até que o último 

candidato termine sua prova, devendo todos assinar a Ata de Prova, atestando a idoneidade da 

fiscalização da mesma, retirando-se todos da sala ao mesmo tempo.  

6.21 Será excluído do Concurso Público o candidato que:  

a) Tornar-se culpado por incorreção ou descortesia para com qualquer dos examinadores, executores, 

fiscais ou autoridades presentes;  

b) For surpreendido, em ato flagrante, durante a realização da prova, comunicando-se com outro 

candidato, bem como utilizando-se de consultas não permitidas, de celular ou de outro equipamento de 

qualquer natureza;  

c) Utilizar-se de quaisquer recursos ilícitos ou fraudulentos, em qualquer etapa de sua realização;  

d) Ausentar-se da sala sem o acompanhamento do fiscal, antes de ter concluído a prova e entregue a 

grade de respostas;  

e) Recusar-se a entregar ou continuar a preencher o material das provas ao término do tempo destinado 

para a sua realização; 

f) Descumprir as instruções contidas no caderno de provas e na folha de respostas;  

g) Não permitir ser submetido ao detector de metal (quando aplicável);  

h) Não permitir a coleta de sua assinatura e/ou se recusar a realizar qualquer procedimento que tenha por 

objetivo comprovar a autenticidade de identidade e/ou de dados;  

i) Fumar no ambiente de realização das provas;  

j) Manter em seu poder relógios, armas e aparelhos eletrônicos (BIP, telefone celular, calculadora, agenda 

eletrônica, MP3, tablets, etc.);  

k) For surpreendido com materiais com conteúdo de prova; 

l) Descumprir o item anterior (6.20). 

6.22 Para a segurança dos candidatos e a garantia da lisura do Concurso Público, a Legalle Concursos 

poderá proceder, como forma de identificação, à coleta da impressão digital de todos os candidatos no dia 

de realização das provas, bem como usar detector de metais.  

6.23 No dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de aplicação 

das provas, informações referentes ao conteúdo das provas e/ou a critérios de avaliação/classificação.  
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6.24 O Cronograma de Execução aponta a data de execução das provas, que poderá ser adiada por 

imperiosa necessidade, decidida pela Comissão de Concurso da Legalle Concursos, bem como a Comissão 

do Concurso Público do Município de Nova Esperança do Sul/RS. 

6.25 As questões da prova teórico objetiva versarão sobre as seguintes áreas de conhecimento 
correspondente aos seguintes níveis: 
6.25.1 CARGOS NÍVEL FUNDAMENTAL: Português, Matemática, Conhecimentos Específicos, 

Conhecimentos Gerais e Legislação. 
6.25.2 CARGO NÍVEL MÉDIO E TÉCNICO: Português, Conhecimentos Específicos, Informática, 
Conhecimentos Gerais e Legislação. 
6.25.3 CARGOS NÍVEL SUPERIOR: Português, Conhecimentos Específicos, Informática, Conhecimentos 
Gerais e Legislação. 
 
6.26 A prova teórico objetiva será realizada no dia 28/02/2015 das 8h00min às 11h00min, para os 

seguintes cargos: Contador, Fisioterapeuta, Médico (20h), Monitor de Creche, Operador de Máquinas, 
Técnico em Contabilidade, Técnico Agropecuário e Médico Veterinário. 

6.27 A prova teórico objetiva será realizada no dia 28/02/2015 das 14h00min às 17h00min para os 
cargos de: Visitador, Serviços Gerais, Médico (40h), Agente Ambiental e Sanitário, Professor Educação 

Especial e Analistas de Sistemas. 
 
6.28 A Prova escrita consistirá em 50 (cinquenta) questões objetivas, cada uma delas com 5 (cinco) 
alternativas, das quais uma única será correta, conforme o quadro abaixo: 
 

ÁREA Nº DE QUESTÕES 

Português 10 

Matemática / Informática 5 

Conhecimentos Específicos 20 

Conhecimentos Gerais 5 

Legislação 10 

 
6.29 As questões objetivas de múltipla escolha terão o mesmo valor. 

 
7. DA PROVA DE TÍTULOS 

7.1 Haverá provas de títulos, para todo o cargo de Professor de Educação Especial, de caráter 

exclusivamente classificatório. 
 
7.2 Os títulos deverão ser apresentados por meio de cópia autenticada, em envelope tamanho A4, 

acompanhada de 2 (duas) vias da respectiva relação discriminativa, conforme Anexo II, disponibilizada no 

site da Legalle Concursos, www.legalleconcursos.com.br, firmadas pelo candidato, sendo que uma delas 

deverá estar colada como capa do envelope.  

7.2.1 Serão aceitos certificados digitais que contenham a possibilidade da autenticação eletrônica.  

7.3 Os títulos deverão ser entregues no mesmo dia da realização da prova teórica-objetiva. Após 

o término da prova, os candidatos serão orientados a se dirigir até a Comissão de Concurso que receberá 

o envelope e firmará o recebido de entrega. A documentação não será conferida no ato, devendo o 

candidato apresentar o envelope lacrado e rubricado no fecho. 

7.4 A atribuição de pontuação aos títulos servirá apenas para efeito de classificação dos candidatos.  

7.5 O preenchimento correto do formulário de relação de títulos é de inteira responsabilidade do 

candidato.  

7.6 O curso que concedeu direito à inscrição no Concurso Público não será avaliado como título. 

Entretanto, o curso deverá ser nominado na relação de documentos. Não há necessidade de anexar o 

comprovante desse curso.  

7.6.1 Não serão pontuados quaisquer títulos mencionados nos requisitos dos cargos deste Edital.  

7.7 Os títulos, quando aplicável, deverão ser entregues em fotocópia autenticada frente e verso.  
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7.8 Não serão recebidos títulos fora do prazo estabelecido ou em desacordo com o previsto neste Edital.  

7.9 Por ocasião de recursos referentes aos títulos, somente serão aceitos documentos que sirvam para 

esclarecer ou complementar dados relativos a títulos já entregues.  

7.10 Os títulos deverão guardar relação direta com as atribuições do cargo correspondente à respectiva 

inscrição e serão avaliados conforme previsto neste Edital.  

7.11 Os documentos representativos de títulos, que não estiverem de acordo com os critérios 

estabelecidos neste Edital, ainda que entregues, não serão avaliados.  

7.11.1 Certificados de estágios e de cursos preparatórios não serão considerados como títulos.  

7.12 Serão considerados apenas os títulos obtidos até a data fixada para o recebimento dos mesmos.  

7.13 Se o nome do candidato nos documentos apresentados para a Prova de Títulos for diverso do nome 

que constar no Requerimento de Inscrição, deverá ser anexado o comprovante da alteração do nome 

(Certidão de Casamento ou de Divórcio, ou de retificação do respectivo registro civil), sob pena de 

invalidação da pontuação ao candidato.  

7.14 Não serão computados os títulos que excederem os valores máximos expressos na tabela de 

pontuação. 

7.15 Serão considerados apenas os títulos obtidos desde 2010, à exceção de Especialização, Mestrado, 

Doutorado, Licenciatura Plena, com data de expedição até a data fixada para o recebimento dos mesmos.  

7.16 Todo e qualquer certificado de título em língua estrangeira somente será aceito se acompanhado da 

tradução por Tradutor Público Juramentado (tradução original), e, no caso de Graduação e Pós-Graduação, 

da revalidação de acordo com a Lei Federal nº 9.394/96, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional.  

7.17 Os títulos relativos a cursos de Especialização deverão ter carga mínima de 360 horas. 

7.17.1 Será aceito o máximo de 2 (dois) títulos para cursos de Especialização lato sensu. 

7.18 Os títulos para comprovação de participação em cursos, seminários, simpósios, congressos, oficinas, 

workshops só serão considerados se estiverem relacionados com o cargo no qual o candidato está inscrito, 

com carga horária mínima de 16 horas. Esses títulos só serão pontuados se o candidato tiver 

participado como ouvinte/aluno/participante/palestrante/apresentação de trabalho.  

7.18.1 Não será pontuado tempo de experiência profissional na função.  

7.19 O candidato que estiver aguardando diplomas e/ou certificados de cursos concluídos poderá 

apresentar certidão de conclusão expedida pela respectiva instituição.  

7.20 Cada título será considerado e avaliado uma única vez, vedada a cumulatividade de pontos.  

7.21 Caso, no mesmo documento, conste a comprovação de mais de um título referente ao mesmo 

evento, será considerado apenas o de maior valoração para fins de pontuação.  

7.22 Diplomas e certificados deverão estar devidamente registrados nos órgãos competentes. Quando 

aplicável, deverão ser entregues em fotocópia autenticada frente e verso ou Declaração oficial, em papel 

timbrado da instituição de Ensino Superior, contemplando todos os requisitos para a obtenção do título.  

7.23 Os documentos comprobatórios dos títulos, sob pena de não serem aceitos, não podem apresentar 

rasuras, emendas ou entrelinhas.  

7.24 Os documentos entregues como títulos não serão devidos aos candidatos.  
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7.25 Comprovada, a qualquer tempo, irregularidade ou ilegalidade na obtenção dos títulos apresentados, o 

candidato terá anulada a respectiva pontuação; e, comprovada a respectiva culpa, será excluído do 

Concurso Público. 

7.26 Todos os títulos apresentados devem ser relativos à cursos da área da Educação ou da área de 

formação do cargo pretendido. 

7.27 Os títulos apresentados receberão pontuação unitária, conforme o demonstrativo a seguir: 

DA TITULAÇÃO 

1 Pós-Graduação lato sensu – Especialização 2 (dois) pontos por título 

2 Pós-Graduação stricto sensu – Mestrado 4 (três) pontos por título 

3 Pós-Graduação stricto sensu – Doutorado 6 (quatro) pontos por título 

DOS CURSOS DE FORMAÇÃO CONTINUADA 

4 Certificado com carga horária igual ou superior a 16 horas 
0,5 (meio) ponto por certificado 

apresentado 

 
7.28 A pontuação máxima de títulos será de até 10 pontos, o que exceder será desconsiderado. 

7.29 A pontuação obtida na Prova de Títulos será somada à nota da Prova Teórico-Objetiva para fins de 
obtenção da Nota Final do candidato. 

 
8. DA PROVA PRÁTICA 
8.1 A prova prática, de caráter eliminatório, para o cargo de Operador de Máquinas, será realizada no dia 
21/03/2015, no turno da tarde, apenas para os 10 (dez) primeiros candidatos classificados na prova 
teórico objetiva. 

8.1.1 Em caso de empate na 10º colocação, todos os candidatos empatados serão convocados para a 
realização da prova prática. 

8.1.2 Não serão considerados os critérios de desempate previstos neste Edital para a convocação para a 
prova prática, sendo aplicado o item anterior (8.1.1). 

8.2 A Prova Prática destina-se a avaliar os conhecimentos práticos que os candidatos possuem no 

desempenho de atividades que são inerentes ao cargo pleiteado, constando de demonstração prática de 

sua habilitação na execução das atribuições do cargo. 

8.3. Todos os candidatos iniciarão a prova prática com 10 (dez) pontos. 

8.3.1 Durante a prova prática, os candidatos serão avaliados por profissionais que registrarão, quando for 

o caso, o cometimento de faltas conforme os critérios e valores pré-estabelecidos para aferição final do 

resultado. 

8.3.2 O cometimento de faltas, conforme os critérios estabelecidos, implicarão no lançamento de pontos 

negativos que resultarão na redução da nota final do candidato. 

8.3.3 O candidato deverá concluir a avaliação com o mínimo de 06 (seis) pontos. Ou seja, não poderá 

exceder ao limite de lançamento de mais de -4,00 (quatro pontos negativos), sob pena de eliminação. 

8.4 Na aplicação da prova, com utilização de equipamentos de elevado valor, pertencentes ou sob a 

responsabilidade do Município de Nova Esperança do Sul/RS ou da Legalle Concursos, poderá ser 

procedida, a critério da Comissão de aplicação da Prova Prática, a imediata exclusão do candidato que 

demonstre não possuir a necessária capacidade no seu manejo, sem risco de danificá-los. 

8.5 Haverá tempo máximo, igual para todos os participantes, para a realização da prova, sendo que o 

candidato disporá de 05 (cinco) minutos para iniciar a tarefa. Todos os candidatos realizarão a mesma 

prova prática, que será fixado pela Comissão de aplicação de Prova Prática. 

8.6 O candidato, ao terminar a prova prática, deverá retirar-se do local de aplicação da prova a fim de não 

prejudicar o andamento do processo avaliatório, bem como não intervir psicologicamente na avaliação do 

próximo candidato.  

8.7 Todos os candidatos deverão apresentar-se com trinta minutos de antecedência, em trajes 

apropriados para o teste, portando cédula de identidade e Carteira Nacional de Habilitação - CNH válida e 
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compatível com o veículo a ser utilizado na realização dos testes (Não serão aceitos protocolos ou 

encaminhamentos da CNH).  

8.8 Caso se verifique a inviabilidade técnica para realização da Prova Prática na data fixada para sua 

realização, tendo em vista as condições meteorológicas do clima (chuva, tempestades, neve, etc.), a 

Legalle Concursos reserva-se o direito de transferir a realização dos testes e fixará a nova data para a 

realização das provas.  

8.9 A avaliação da presente prova não será feita considerando-se o processo de desidentificação. 

8.10 A prova prática será realizada em local a ser divulgado na data definida no cronograma de execução 
na ocasião de divulgação do edital de convocação para a prova prática. 

8.11 O não comparecimento do candidato na Prova Prática implicará na sua desclassificação do Concurso 
Público. 

8.12 Ao final da prova prática, todos os candidatos serão informados de sua pontuação, para que, 

querendo, possam formular motivadamente recurso da avaliação da prova prática, que será 

imediatamente decidido pela Comissão Avaliadora, que optará pelo deferimento ou indeferimento do 
recurso. 

 
9. DOS RECURSOS 
9.1 Haverá recurso da homologação das inscrições, do gabarito preliminar e notas preliminares da Prova 

Teórico-objetiva, da Prova prática e da Prova de títulos que terão o prazo previsto no cronograma de 

execução.  

9.2 Os recursos e pedidos de revisão deverão ser dirigidos por Formulário Eletrônico que será 

disponibilizado no site www.legalleconcursos.com.br, obedecendo aos mesmos regramentos contidos neste 

Edital.  

9.2.1 Para interpor recursos eletrônicos, o candidato deverá ter endereço eletrônico, e-mail, para 

confirmar o protocolo de recebimento.  

9.2.2 Não serão considerados os recursos eletrônicos que deixarem de ser concretizados por falhas de 

computadores, congestionamento de linhas ou outros fatores de ordem técnica.  

9.3 Recursos e argumentações apresentados fora das especificações e do prazo estabelecidos neste edital 

serão indeferidos.  

9.3.1 O candidato deverá ser claro, consistente e objetivo em seu recurso.  

9.3.2 Recursos com teor idêntico/assemelhado ou ofensivo serão preliminarmente indeferidos.  

9.4 Em hipótese alguma serão aceitos pedidos de revisão de recursos, recursos de recursos e/ou recurso 

de publicação definitiva ou oficial.  

9.5 Os pontos relativos à questão eventualmente anulada da Prova Teórico-objetiva serão atribuídos a 

todos os candidatos que realizaram a prova.  

9.6 Provido o pedido de alteração do gabarito, não serão mantidos os pontos obtidos dos candidatos que 

tiverem respondido a questão conforme alternativa divulgada no gabarito preliminar.  

9.7 Se houver alteração do gabarito preliminar da Prova Teórico-objetiva, por força de impugnações ou 

correção, as provas serão corrigidas de acordo com o gabarito oficial definitivo, salvo quando aplicados os 

critérios do item anterior.  

9.8 Todos os recursos serão analisados e as justificativas da manutenção/alteração não serão 

encaminhadas individualmente aos candidatos.  

9.9 Não serão aceitos recursos administrativos de revisão de gabarito e notas interpostos por fac-símile, 

telex, telegrama, e-mail ou outro meio que não o especificado neste Edital.  
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9.10 Em caso de alteração de gabarito oficial preliminar de questão de prova, em virtude dos recursos 

interpostos, essa alteração valerá para todos os candidatos, independentemente de terem ou não 

recorrido.  

9.11 A Legalle Concursos se reserva no direito de anular questões ou de alterar gabarito, 

independentemente de recurso, visto ocorrência de equívoco na formulação de questões ou respostas. 

 
10. DO RESULTADO FINAL 
10.1 Os candidatos serão classificados em ordem decrescente, de acordo com a pontuação final obtida. 
10.1.1 O resultado final para o cargo de professor de educação especial será obtido pela soma da nota da 
prova teórico objetiva e da prova de títulos. 

10.1.2 O resultado final para os demais cargos será a nota final da prova teórico objetiva. 
10.1.3 A prova prática ao cargo de operador de máquinas terá caráter exclusivamente eliminatório, 
portanto, não haverá nota. 

10.2 Em caso de empate na classificação dos candidatos, serão observados, sucessivamente, os seguintes 

critérios:  

a) idade igual ou superior a 60 anos, até o último dia de inscrição neste processo seletivo, de acordo com 
o previsto no parágrafo único do artigo 27, da Lei nº. 10.741, de 01/10/2003 (Estatuto do Idoso); 

b) maior pontuação na prova de Conhecimentos Específicos; 
c) maior pontuação na prova de Língua Portuguesa. 
d) maior pontuação na prova de Legislação. 
e) Sorteio Público. 
 
 
11. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

11.1 Será excluído do concurso o candidato que: 
a) apresentar, em qualquer fase ou documento, declaração falsa ou inexata; 
b) ser autor e/ ou de qualquer forma responsável por agressões ou descortesias para com quaisquer 
membros da equipe encarregada de realização das provas; 
c) for surpreendido, durante a aplicação das provas, em comunicação com outro candidato, verbalmente, 
por escrito ou por qualquer outra forma; 

d) for flagrado, utilizando-se de qualquer meio, visando burlar a prova, ou que apresentar falsa 
identificação pessoal; 

e) ausentar-se da sala de prova durante a sua realização, sem estar acompanhado de um fiscal; 
f) faltar ou chegar com atraso a qualquer das etapas previstas no presente edital. 

11.2 Este edital poderá sofrer alterações, retificações, emendas ou erratas. 

11.3 As demais dúvidas e a não previsão de ocorrências relativas a este Edital, deverão ser revistas pela 
Secretaria Municipal de Administração de Nova Esperança do Sul/RS, que fará o acompanhamento de 
todos os atos. 

11.4 O Concurso Público em pauta tem o prazo de validade de 02 (dois) anos, contado da publicação dos 
respectivos resultados finais, facultada a prorrogação desse prazo por uma vez, por igual período, a 
critério do Prefeito Municipal. 

11.5 A Legalle Concursos fornecerá Certificado de Aprovação, Classificação ou Participação aos candidatos 
que solicitarem, mediante o recolhimento da respectiva taxa. 

 
12. O FORO JUDICIAL 
12.1 O foro para dirimir qualquer questão relacionada com o concurso e que trata este edital é da comarca 

de Jaguari/RS. 
 

 
DELVI LUIZ SEGATTO 
PREFEITO MUNICIPAL 
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ANEXO I 
 

PROGRAMAS DE PROVAS 
 
LÍNGUA PORTUGUESA – NÍVEL FUNDAMENTAL 
PROGRAMA: 

Leitura e compreensão de textos: Interpretação: compreensão global do texto, ideias central e 
secundárias, inferências, função de elementos coesivos; Significação das palavras e expressões no texto; 
Substituição de palavras e expressões no texto; Estruturação do texto e dos parágrafos; Variedades de 
texto e de linguagem. 
Sintaxe: Frase, período e oração; Discurso direto e indireto; Pontuação e concordância; Funções e classes 
de palavras. 
Morfologia: Classes de palavras (emprego); Funções das classes de palavras; 

Ortografia: Sistema oficial vigente; Relações entre fonemas e letras. 
REFERÊNCIAS: 
BECHARA, Evanildo. Gramática Escolar da Língua Portuguesa. 2ª. Edição. Rio de Janeiro: Ed. Lucerna, 
2006. 
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 48. Ed. São Paulo: Companhia 
Editora Nacional, 2008. 

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário da língua portuguesa. 6ª. Ed. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 2007. 
LUFT, Celso Pedro. Dicionário Prático de Regência Nominal. 5ª Ed. São Paulo: Ática, 2010. 
 
PORTUGUÊS – NÍVEL MÉDIO / TÉCNICO 
PROGRAMA: 
Leitura e compreensão de textos: Assunto. Estruturação do texto. Ideias principais e secundárias. Relação 

entre ideias. Ideia central e intenção comunicativa. Efeitos de sentido. Figuras de Linguagem. Recursos de 
argumentação. Coesão e coerência textuais. 
Léxico: Significação das palavras e expressões no texto. Substituição de palavras e expressões no texto. 
Estrutura e formação de palavras (valor dos afixos e dos radicais). 
Fonologia: Conceito de fonemas. Relações entre fonemas e grafias. Encontros vocálicos e consonantais. 
Ortografia: sistema oficial vigente. Acentuação gráfica e acentuação tônica. 
Morfologia e Sintaxe: Classes de palavras: emprego e flexões. Período simples e período composto: 

colocação de termos e orações no período. Coordenação e subordinação: emprego das conjunções, das 
locuções conjuntivas e dos pronomes relativos. Termos essenciais, integrantes e acessórios da oração. 
Relações morfossintáticas. Orações reduzidas: classificação e expansão. Concordância nominal e verbal. 

Regência nominal e verbal. Paralelismo de regência. Vozes verbais e sua conversão. Sintaxe de colocação. 
Emprego dos modos e tempos verbais. Emprego do infinitivo. Emprego do acento indicativo de crase. 
Sinais de pontuação. 

REFERÊNCIAS: 
BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da Língua Portuguesa. 2ª. Edição. Rio de Janeiro: Ed. Lucerna, 
2006. 
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 48. Ed. São Paulo: Companhia 
Editora Nacional, 2008. 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário da língua portuguesa. 6ª. Ed. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 2007. 

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 6ª Ed. São Paulo: 
Ática, 2008. 
HOLLANDA, Aurélio Buarque de. Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa. 5ª Ed. Curitiba: Positivo: 2010. 
KOCH, Ingedore Villaça. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 2013. 
KOCH, Ingedore Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A Coerência Textual. São Paulo: Contexto, 2013 
LUFT, Celso Pedro. Dicionário Prático de Regência Nominal. 5ª Ed. São Paulo: Ática, 2010. 
____. Dicionário Prático de Regência Verbal. 9ª Ed. São Paulo: Ática, 2010. 

 

 
PORTUGUÊS – NÍVEL SUPERIOR 
PROGRAMA: 
Leitura e compreensão de textos: Assunto. Estruturação do texto. Ideias principais e secundárias. Relação 
entre ideias. Ideia central e intenção comunicativa. Efeitos de sentido. Figuras de Linguagem. Recursos de 

argumentação. Recursos de argumentação. Coesão e coerência textuais. 
Léxico: Significação das palavras e expressões no texto. Substituição de palavras e expressões no texto. 
Estrutura e formação de palavras (valor dos afixos e dos radicais). 
Fonologia: Conceito de fonemas. Relações entre fonemas e grafias. Encontros vocálicos e consonantais. 
Ortografia: sistema oficial vigente: Acentuação gráfica e acentuação tônica. 
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Morfologia e Sintaxe: Classes de palavras: emprego e flexões. Período simples e período composto: 
colocação de termos e orações no período. Coordenação e subordinação: emprego das conjunções, das 

locuções conjuntivas e dos pronomes relativos. Termos essenciais, integrantes e acessórios da oração. 
Relações morfossintáticas. Orações reduzidas: classificação e expansão. Concordância nominal e verbal. 
Regência nominal e verbal. Paralelismo de regência. Vozes verbais e sua conversão. Sintaxe de colocação. 
Emprego dos modos e tempos verbais. Emprego do infinitivo. Emprego do acento indicativo de crase. 

Sinais de pontuação. 
REFERÊNCIAS: 
BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da Língua Portuguesa. 2ª. Edição. Rio de Janeiro: Ed. Lucerna, 
2006. 
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 48. Ed. São Paulo: Companhia 
Editora Nacional, 2008. 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário da língua portuguesa. 6ª. Ed. Rio de Janeiro: 

Nova Fronteira, 2007. 
FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 6ª Ed. São Paulo: 
Ática, 2008. 
HOLLANDA, Aurélio Buarque de. Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa. 5ª Ed. Curitiba: Positivo: 2010. 
KOCH, Ingedore Villaça. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 2013. 
KOCH, Ingedore Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A Coerência Textual. São Paulo: Contexto, 2013 

LUFT, Celso Pedro. Dicionário Prático de Regência Nominal. 5ª Ed. São Paulo: Ática, 2010. 
____. Dicionário Prático de Regência Verbal. 9ª Ed. São Paulo: Ática, 2010. 
 
 
MATEMÁTICA – NÍVEL FUNDAMENTAL 
PROGRAMA: 
Conjuntos: identificação, representação, relação de pertinência e inclusão. 

Sistema de Numeração Decimal: leitura, escrita, comparação, composição e decomposição de números, 
operações, expressões numéricas e problemas. Os números e suas diferentes funções. 
Números pares e impares, múltiplos e divisores, critérios de divisibilidade. 
Medida de comprimento, massa, capacidade e tempo. 
Sistema monetário e preenchimento de cheques. 
Figuras geométricas planas (quadrado, retângulo, triângulo, losango, trapézio, paralelogramo), seus 
contornos e medidas de comprimento. Figuras geométricas tridimensionais (cone, cilindro, pirâmide, 

paralelepípedo, cubo). Planificação de figura geométricas tridimensionais. 
Localização de pontos em malhas quadriculadas, deslocamentos e trajetos. 
Simetria. 

Sequências e padrões (numéricas e geométricas). 
Frações: representação, identificação, comparação, equivalência, operações, expressões numéricas 
envolvendo operações com frações e resolução de problemas. 

Análise de dados em tabelas, quadros e gráficos. 
Problemas envolvendo relações lógicas. 
REFERÊNCIAS: 
DANTE, Luiz Roberto. Matemática (coleção do 1º ao 5º ano). São Paulo: Ática, 2013. Ática, 2012. 
IMENES, Luiz Márcio; LELLIS, Marcelo; MILANI, Estela. Projeto Presente Matemática (coleção do 1º ao 5º 
ano). São Paulo: Editora Moderna, 2013. 
Projeto Buriti. Matemática. (coleção da Alfabetização ao 4º ano). São Paulo: Moderna, 2013. 

SMOLE, Kátia Cristina Stocco. Saber matemática (coleção do 1º ao 5º ano) / Kátia Cristina Stocco Smole, 
Maria Ignez de Souza Vieira Diniz, Vlademir Marim. – São Paulo: FTD, 2008. 
 
LEGISLAÇÃO - PARA TODOS OS CARGOS 
PROGRAMA: 
Lei Orgânica do Município de Nova Esperança do Sul/RS. 
Regime Jurídico - Lei Municipal n° 106 de 26 de abril de 1991 – que dispõe sobre o regime jurídico dos 

servidores públicos do Município e dá outras providências. 

REFERÊNCIAS: 
Disponível em: http://www.novaesperancadosul.rs.gov.br/portal/?pagina=arquivos&caID=6 
 
INFORMÁTICA – NÍVEL MÉDIO/TÉCNICO E SUPERIOR 
PROGRAMA: 

Conhecimentos do sistema operacional Microsoft Windows 8 Pro e versões Superiores: (1) Área 
de Trabalho (Exibir, Classificar, Atualizar, Resolução da tela, Gadgets) e menu Iniciar (Documentos, 
Imagens, Computador, Painel de Controle, Dispositivos e Impressoras, PROGRAMA Padrão, Ajuda e 
Suporte, Desligar, Todos os exibir, alterar, organizar, classificar, ver as propriedades, identificar, usar e 
configurar, utilizando menus rápidos ou suspensos, painéis, listas, caixa de pesquisa, menus, ícones, 
janelas, teclado e/ou mouse; (2) Propriedades da Barra de Tarefas e do menu Iniciar e Gerenciador de 

http://www.novaesperancadosul.rs.gov.br/portal/?pagina=arquivos&caID=6
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tarefas: saber trabalhar, exibir, alterar, organizar, identificar, usar, fechar PROGRAMA e configurar, 
utilizando as partes da janela (botões, painéis, listas, caixa de pesquisa, caixas de marcação, menus, 

ícones e etc.), teclado e/ou mouse. (3) Janelas para facilitar a navegação no Windows e o trabalho com 
arquivos, pastas e bibliotecas, Painel de Controle e Lixeira: saber exibir, alterar, organizar, identificar, usar 
e configurar ambientes, componentes da janela, menus, barras de ferramentas e ícones; usar as 
funcionalidades das janelas, PROGRAMA e aplicativos utilizando as partes da janela (botões, painéis, listas, 

caixa de pesquisa, caixas de marcação, menus, ícones e etc.), teclado e/ou mouse; (4) realizar ações e 
operações sobre bibliotecas, arquivos, pastas, ícones e atalhos: localizar, copiar, mover, criar, criar 
atalhos, criptografar, ocultar, excluir,  recortar, colar, renomear, abrir, abrir com, editar, enviar para, 
propriedades e etc.; (5) identificar e utilizar nomes válidos para bibliotecas, arquivos, pastas, ícones e 
atalhos; e (6) aplicar teclas de atalho para qualquer operação. 
Conhecimentos sobre o programa Microsoft Word 2013: (1) saber identificar, caracterizar, usar, 
alterar, configurar e personalizar o ambiente, componentes da janela, funcionalidades, menus, ícones, 

barra de ferramentas, guias, grupos e botões, incluindo número de páginas e palavras, erros de revisão, 
idioma, modos de exibição do documento e zoom; (2) abrir, fechar, criar, excluir, visualizar, formatar, 
alterar, salvar, configurar documentos, utilizado as barras de ferramentas, menus, ícones, botões, guias e 
grupos da Faixa de Opções, teclado e/ou mouse; (3) identificar e utilizar os botões e ícones das barras de 
ferramentas das guias e grupos Início, Inserir, Layout da Página, Referências, Correspondências, Revisão e 
Exibição, para formatar, personalizar, configurar, alterar e reconhecer a formatação de textos e 

documentos; (4) saber identificar as configurações e configurar as Opções do Word; (5) saber usar a 
Ajuda; e (6) aplicar teclas de atalho para qualquer operação. 
Conhecimentos sobre o programa Microsoft Excel 2013: (1) saber identificar, caracterizar, usar, 
alterar, configurar e personalizar o ambiente, componentes da janela, funcionalidades, menus, ícones, 
barra de ferramentas, guias, grupos e botões; (2) definir e identificar célula, planilha e pasta; (3) abrir, 
fechar, criar, visualizar, formatar, salvar, alterar, excluir, renomear, personalizar, configurar planilhas e 
pastas, utilizando as barra de ferramentas, menus, ícones, botões, guias e grupos da Faixa de Opções, 

teclado e/ou mouse; (4) saber selecionar e reconhecer a seleção de células, planilhas e pastas; (5) 
identificar e utilizar os ícones das barras de ferramentas das guias e grupos Início, Inserir, Layout da 
Página, Fórmulas, Dados, Revisão e Exibição, para formatar, alterar, selecionar células, configurar, 
reconhecer a formatação de textos e documentos e reconhecer a seleção de células; (6) identificar e 
utilizar os botões das guias e grupos Início, Inserir, Layout da página, Fórmulas, Dados, Revisão e 
Exibição, para formatar, personalizar, configurar e reconhecer a formatação documentos; (7) saber usar a 
Ajuda; (8) aplicar teclas de atalho para qualquer operação; e (9) reconhecer fórmulas. 

Internet Explorer 11 e versões superiores: (1) identificar o ambiente, características e componentes 
da janela principal do Internet Explorer; (2) identificar e usar as funcionalidades da barra de ferramentas, 
de status e do Explorer; (3) identificar e usar as funcionalidades dos menus Arquivo, Editar, Exibir, 

Favoritos, Ferramentas e Ajuda; (4) identificar e usar as funcionalidades das barras de Menus, Favoritos, 
Botões do Modo de Exibição de Compatibilidade, Barra de Comandos, Barra de Status; e (5) saber 
bloquear a barra de ferramentas e identificar, alterar e usar a opção Personalizar; (6) utilizar teclas de 

atalho para qualquer operação. 
REFERÊNCIA: 
MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Internet Explorer (Ajuda eletrônica integrada ao Programa 
Internet Explorer). 
MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Excel (Ajuda eletrônica integrada ao Programa MS 
Excel). 
MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Word (Ajuda eletrônica integrada ao Programa MS 

Word). 
MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Windows 8. (Ajuda eletrônica integrada ao MS 
Windows 8). 
MICROSOFT PRESS, Dicionário de Informática. Tradução de Valeria Chamon. Campus. 
NORTON, Peter. Introdução à Informática. Makron Books. 
VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. Campus. 
Manuais e apostilas de referência do Pacote Office e ajuda on-line (help). 

 

CONHECIMENTOS GERAIS - TODOS OS CARGOS  
PROGRAMA: 
Dados históricos, geopolíticos e socioeconômicos, do município, do estado, do país e do mundo. Fatos 
relevantes da atualidade no Brasil e no Mundo e suas vinculações históricas. Informações atuais sobre 
artes, esportes e cultura, no Brasil e Mundo. Meio Ambiente. Política e cidadania no Brasil. História do 

Município. Fatos relevantes do Município. Meio ambiente, desenvolvimento sustentável e ecologia. 
REFERÊNCIA: 
Almanaque Abril – Editora Abril. 
Jornais e revistas da atualidade. 
Leis Municipais.  
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CONHECIMENTOS ESPECIFICOS – MÉDICO 40h e MÉDICO 20h 
PROGRAMA: 

Testes de investigação, diagnósticos, classificação de doenças, critérios de gravidade, diagnóstico 
diferencial, indicações terapêuticas clínicas e cirúrgicas de enfermidades. 
Manifestação e apresentação de doenças: Dor; Febre, Hipertermia e hipotermia, Rash cutâneo, Sincope, 
Confusão mental, Distúrbios da visão, Choque, Tosse, Constipação, Prurido, Edema, Distúrbio hidro-

eletrolítico, Distúrbio nutricional, Dispnéia, Reação e intoxicação medicamentosa e outros agentes, Efeitos 
colaterais de medicação, Sopro cardíaco. 
Doenças infecciosas: Exames diagnósticos, Imunização e vacinas, Fatores de risco, Sepse, Endocardite, 
Diarréia aguda e crônica, Osteomielite, Infecção de pele e partes moles, Síndrome da Imunodeficiência 
adquirida, Paciente imunocomprometidos e transplantados, Controle de infecção hospitalar, Doença por 
bactérias gram-positivas e gram-negativas, Amebíase, Bacteremia, Conjuntivite, Cólera, Difteria, Febre 
reumática, Influenza, Leishmaniose, Lepra, Malária, Raiva, Rubéola, Sarampo, Salmonelose, Tétano, 

Toxoplasmose. 
Sistema cardiovascular: Principais testes diagnósticos, Insuficiência cardíaca, Insuficiência vascular 
periférica, Doença cardíaca congênita, Febre reumática, Arritmias cardíacas, Doença das válvulas cardíacas 
congênita e adquirida, Cor pulmonale, Miocardiopatia, miocardites e pericardites, Trauma cardíaco, Infarto 
agudo do miocárdio, Angina estável e instável, Hipertensão arterial sistêmica, Trombose venosa profunda, 
Oclusão arterial aguda e crônica, Doenças da Aorta, Dor torácica, Hipertensão pulmonar. 

Sistema respiratório: Provas de função pulmonar, Asma brônquica, Pneumonias, Bronquiectasias, Doença 
broncopulmonar obstrutiva crônica, Doenças da pleura, mediastino e tórax, Infecção de vias aéreas 
respiratórias, Neoplasia pulmão, pleura, mediastino e caixa torácica, Transplante de pulmão, Derrame 
pleural e empiema, Abscesso pulmonar, Silicose, Infiltrado pulmonar, Tuberculose, Embolia pulmonar, 
Atelectasia, Hemorragias das vias respiratórias, Insuficiência respiratória 
Doenças do rim e trato urogenital: Insuficiência renal aguda e crônica, Glomerulonefrite, Pielonefrite, 
Obstrução do trato urinário, Urolitíase, Transplante renal, Tumores renais, Infecções do trato urinário em 

homens e mulheres, Incontinência urinária, Hiperplasia de próstata, Prostatite, Neoplasia de próstata. 
Sistema digestivo: Endoscopia digestiva alta e baixa, Parasitose intestinal, Disfagia, Hemorragia digestiva 
alta e baixa, Doenças do esôfago, estômago e duodeno, Distúrbio de absorção, Síndrome do cólon 
irritável, Doença de Crohn, Diverticulose, Abdômen agudo, Apendicite aguda, Sub-oclusão intestinal, 
Hepatite viral aguda e crônica, Hepatite medicamentosa e autoimune, Cirrose hepática, Pancreatite aguda 
e crônica, Colelitíase, colecistite e coledocolitíase, Colangite, Icterícia, Transplante hepático, Neoplasia do 
trato digestivo, Hemorróidas, fissura e abscesso anal. 

Sistema endocrinológico e do metabolismo: Distúrbio do crescimento, Doença da tireóide e paratireóide, 
Neoplasias de tireóide, Doença da adrenal, Diabete mellitus e insípido, Gota, Doenças dos ossos e 
metabolismo, Uremia, Hiperlipidemia, Deficiência de vitaminas, Síndrome de Cushing. 

Sistema neurológico e locomotor: Cefaléia e enxaqueca, Epilepsia e convulsão, Doença cerebrovascular, 
Demência e doença de ALZHEIMER, Distúrbio extrapiramidal e Parkinson, Neoplasia do sistema nervoso 
central, Compressão medular, Meningite aguda e crônica, Abscesso cerebral, Acidente vascular cerebral 

isquêmico e hemorrágico, Esclerose sistêmica, Miastenia Gravis, Neuralgia do trigêmio, Paralisia facial 
periférica, Doença de Parkinson, Artrite reumatóide, Afecções do sistema nervoso central, Dependência de 
drogas, Vertigem e tontura. 
Doenças Hematológicas e Oncológicas: anemias, transfusões, distúrbios de coagulação, policitemias, 
leucemias agudas e crônicas, síndromes paraneoplásicas, emergências oncológicas.  
REFERÊNCIA: 
BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br  

BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão 
arterial e Diabetes mellitus. Brasília, 2002.  

BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase. 
Brasília, 2002.  

BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da 
Tuberculose: cadernos de atenção básica. Brasília, 2002.  

BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família. 
Brasília, 2005.  

BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. SIAB – Manual do Sistema de Informação 
de Atenção Básica. Brasília, 2000.  

BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da 
família.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso.  

BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e 
Princípios. Brasília, 1990.  



 
MUNICÍPIO DE NOVA ESPERANÇA DO SUL / RS                                                     CONCURSO PÚBLICO Nº. 01/2015 

 

 17 

Código de Ética Médica.  
DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atenção 

primária. Artes Médicas.  

DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária 
baseada em evidência. Artmed  

FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. Artmed.  

GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina.  

HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna. Mc Graw Hill.  

LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan.  

PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática. Guanabara Koogan.  

ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz.  

SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos - Consulta 
rápida. Artmed.  

SOUZA, C.E.L. Medicina Interna: do Diagnóstico. Artes Médicas.  

STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica - Consulta rápida. Artmed.  

TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003. 
McGraw-Hill.  

WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna. Interamericana.  
 

CONHECIMENTOS ESPECIFÍCOS - CONTADOR 
PROGRAMA: 
Noções de Administração Pública. Administração Direta e Indireta: Características, princípios 
constitucionais. Licitações Públicas: Conceito, modalidades, limites, características, dispensas, 
inexigibilidades, contratos, sanções, tratamento diferenciado às microempresas e empresas de pequeno 
porte. Parcerias Público-Privadas. Contabilidade Geral. Princípios da Contabilidade; Estrutura Conceitual da 
Contabilidade; Patrimônio, conceito, composição patrimonial, Ativo e Passivo e situações patrimoniais. 

Atos e fatos contábeis. Origem e aplicação dos recursos. Patrimônio Líquido. Contas: Conceito, 
classificação e funcionamento. Contas patrimoniais e de resultados. Plano de Contas. Débito, crédito e 
saldo. Contas de receitas e despesas. Receitas e despesas antecipadas. Contas e Plano de Contas; Fatos e 
Lançamentos Contábeis; Procedimento de Escrituração Contábil segundo cada Regime Contábil e Método 
das Partidas Dobradas; Razonete. Balancete de Verificação. Ativo, passivo e patrimônio líquido: Grupos 
formadores do Ativo e Passivo. Patrimônio Líquido, conceito e divisão. Operações Comerciais: equações 
básicas, estoques, inventários e operações relativas a compras e vendas de mercadorias e prestação de 

serviços. Operações de encerramento do exercício / apuração do resultado / demonstrações financeiras: 
Balancete de Verificação. Provisões e reservas. Inventário. Provisão para crédito de liquidação duvidosa. 
Depreciação, exaustão e amortização. Custo das Mercadorias Vendidas - C.M.V. Resultado da Conta 

Mercadorias - R.C.M. Elaboração, Apuração e Análise das Demonstrações Contábeis (Financeiras): 
Conceitos, Espécies, Formas de Elaboração, Conteúdos, Elementos Constitutivos; Notas Explicativas; 
Relatório da Administração. Balanço Patrimonial, Demonstrativo Resultado do Exercício, Demonstrativo 

dos Fluxos de Caixa. Análise das Demonstrações Financeiras. Análise dos indicadores econômico-financeiro 
básicos (liquidez, lucratividade, margem e rentabilidade, atividade, estrutura e endividamento). Estrutura 
e aspectos contábeis do Fluxo de Caixa. Demonstração do Fluxo de Caixa – método indireto e método 
direto: análise, entendimento e integração com as demonstrações básicas. Contabilidade Pública, 
Orçamento Público e Responsabilidade Fiscal: Conceitos Gerais, campos de atuação, regimes contábeis, 
Princípios e Fundamentos Legais, Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público – 
NBCASP. Plano de Contas Aplicado ao Setor Público – PCASP, Sistemas Contábeis: orçamentário, 

patrimonial, financeiro e de compensação e Subsistemas de Informações Contábeis. Sistemas de Contas: 
conceito, nomenclatura e função das contas. Receita Pública e Despesa Pública: conceito; classificação; 
enfoque orçamentário, patrimonial, fiscal e extraorçamentário; estágios e fases; momento de 
reconhecimento e critérios de registro. Suprimento de fundos. Restos a Pagar. Limites. Transferências 
Voluntárias e Destinação de Recursos Públicos para o Setor Privado, Dívida Ativa, Dívida Pública e 
Endividamento, Transparência, Controle e Fiscalização, Composição do Patrimônio Público, Gestão 
Patrimonial, Mensuração de Ativos e Passivos, Variações Patrimoniais, Contabilização das transações no 

setor público. Escrituração contábil: Classificação e metodologia das contas nos sistemas. Método das 
partidas dobradas. Lançamentos Típicos do Setor Público. Lançamentos, conceito e elementos essenciais; 
fórmulas de lançamentos; erros de escrituração e suas retificações. Registro Contábil. Operações de 
encerramento do exercício. Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público: Balanço Patrimonial, 
Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro, Demonstração das Variações Patrimoniais, Demonstração dos 
Fluxos de Caixa, Demonstração do Resultado Econômico, Demonstração das Mutações do Patrimônio 

Líquido, Notas Explicativas, Consolidação. Resultado e economia orçamentária. Patrimônio público: 
conceito, bens públicos, direitos e obrigações das entidades públicas, consolidação do patrimônio público, 
variações patrimoniais as ativas e as passivas. Orçamento Público: conceito geral, ciclo orçamentário, 
exercício financeiro, princípios, suas divisões e mecanismos retificadores, Processo Orçamentário, 
Planejamento, Plano Plurianual (PPA), Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), Lei Orçamentária Anual 
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(LOA), Classificação Orçamentária, Sistema e Princípios Orçamentários. Proposta Orçamentária, 
Planejamento, Programação e Execução do Orçamento, Controle Interno e Externo, Exercício Financeiro, 

Créditos Adicionais, Cumprimento das Metas, Receitas e Despesas, Vinculações Constitucionais. Fundos 
Especiais. Limites. Licitação: conceito, tipos e modalidades. Créditos adicionais: conceito, classificação, 
condições gerais de sua ocorrência indicação e especificação de recursos. Auditoria Governamental: 
Estrutura e Controle na Administração Pública. Finalidades, Objetivos, Abrangência, Formas e Tipos de 

Auditoria Governamental, Normas Fundamentais de Auditoria, Plano/Programa, Técnicas, Achados e 
Evidências de Auditoria, Papéis de Trabalho, Parecer e Relatório de Auditoria.  
REFERÊNCIA: 
BRASIL. Constituição Federal de 1988 (atualizada até a data do edital) – Normas relativas à Tributação, à 
Administração Pública e ao Processo Orçamentário. 
BRASIL. Leis Federais 6.404, de 15 de dezembro de 1976; 11.638, de 28 de dezembro de 2007; 4.320, de 
17 de março de 1964; 8.666, de 21 de junho de 1993; 8.883, de 08 de junho de 1994; 10.520, de 17 de 

julho de 2002 e 11.941, de 27 de maio de 2009. 
BRASIL. Lei Complementar 101, de 04 de maio de 2000; Lei Complementar 131, de 27 de maio 2009 e Lei 
Complementar 123, de 14 de dezembro de 2006. 
BRASIL; SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL. Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público: 
aplicado à União, aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios (procedimentos contábeis 
orçamentários). 5ª. ed. Volumes 01, 02, 03, 04 e 05. Brasília: Secretaria do Tesouro Nacional, 

Coordenação Geral de Contabilidade, 2012. 
http://www3.tesouro.fazenda.gov.br/contabilidade_governamental/manuais.asp 5. BRASIL. Lei nº 12.506, 
de 11 de outubro de 2011. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-
2014/2011/lei/l12506.htm. 
BRASIL. Instrução Normativa nº01, de 06 de abril de 2001. Disponível em: 
http://www.cgu.gov.br/Legislacao/Arquivos/InstrucoesNormativas/IN01_06abr2001.pdf 
BRASIL. CFC- Conselho Federal de Contabilidade- Resolução CFC nº 1282 de 28.5.2010. 

BRASIL. CFC- Conselho Federal de Contabilidade- resolução CFC nº 750/93 
CASTRO, Domingos Poubel de Castro. Auditoria e Controle Interno na Administração Pública. São Paulo: 
Atlas, 2010. 
EQUIPE DE PROFESSORES DA FEA/USP. Contabilidade Introdutória. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
FIPECAFI. IUDÍCIBUS, Sérgio de. Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades. São 
Paulo: Atlas, 2010. 
KHOAMA, Heilio. Balanços Públicos: teoria e prática. 2ª. Edição. São Paulo: Atlas, 2000. 13. Manual de 

Demonstrativos Fiscais - MDF - 5ª Edição. Disponível em: 
http://www3.tesouro.fazenda.gov.br/legislacao/download/contabilidade/MDF5/MDF_5edicao.pdf 
MATARAZZO, Dante Carmine. Análise Financeira de Balanços: abordagem básica e gerencial. 7. ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 
MAUSS, Cezar Volnei. ANÁLISE DE DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS GOVERNAMENTAIS- Instrumento de 
Suporte à Gestão Pública. São Paulo: Atlas, 2012. 

MONTOTO, Eugenio. Contabilidade Geral Esquematizado. São Paulo: Saraiva, 2011. 
QUINTANA, Alexandre Costa; et al. Contabilidade Pública: de acordo com as Normas Brasileiras de 
Contabilidade Aplicada ao setor público e a Lei de Responsabilidade Fiscal. São Paulo: Atlas, 2011. 
PADOVEZE, Clovis Luis; BENEDICTO, Gideon Carvalho. Análise das Demonstrações Financeiras. 3. ed. São 
Paulo: Cengage, 2010. 
REIS, Arnaldo. Demonstrações Contábeis: estrutura e análise. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 
ROSA, Maria Bernadete. Contabilidade do Setor Público. São Paulo: Atlas, 2011. 

SILVA, Moacir M. CURSO DE AUDITORIA GOVERNAMENTAL- De acordo com as Normas Internacionais de 
Auditoria Pública. 2ª ed. São Paulo, Atlas, 2012. 
NORMAS BRASILEIRAS DE CONTABILIDADE APLICADAS AO SETOR PÚBLICO-CRC/RS: Resolução CFC nº 
1.129-08; Resolução CFC nº 1.132-08; Resolução CFC nº 1.133-08; Resolução CFC nº 1.134-08; 
Resolução CFC nº 1.135-08; Resolução CFC nº 1.136-08; Resolução CFC nº 1.137-08 e Resolução CFC nº 
1.138-08. 
 

CONHECIMENTOS ESPECIFÍCOS -  FISIOTERAPEUTA 

PROGRAMA: 
Anatomia e fisiologia geral. Neurofisiologia: contração muscular, receptores; músculos tendinosos, 
articulares e labirínticos; Tônos e postura. Biomecânica: dinâmica dos movimentos. Fisioterapia aplicada: 
à neurologia; à traumatoortopedia; em reumatologia; ao aparelho cardio-respiratório. Disfunções 
neurológicas da infância. Eletroterapia. Termoterapia. Fototerapia. Ergonomia. Fisioterapia em CTI. Código 

de Ética Profissional.  
REFERÊNCIA: 
Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional – 5ª Região. Leis e Atos Normativos das 
Profissões do Fisioterapeuta e do terapeuta ocupacional. 3ªed,2004. 
HOPPENFELD, S. Propedêutica Ortopédica (coluna e extremidades). Livraria Atheneu, 1990. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12506.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12506.htm
http://www.cgu.gov.br/Legislacao/Arquivos/InstrucoesNormativas/IN01_06abr2001.pdf
http://www3.tesouro.fazenda.gov.br/legislacao/download/contabilidade/MDF5/MDF_5edicao.pdf
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KISNER, C; Colby, L. A. Exercícios Terapêuticos Fundamentos e Técnicas. Ed. Manole LTDA. 4ª edição, 
2003. 4. HEBERT, Sizínio. Xavier, Renato. Ortopedia e Traumatologia: Princípios e Prática. Artmed editora, 

4ºedição, 2009. 
GROSS, Jefrey M; FETTO, Joseph; ROSEN, Elaine. Exame Musculoesquelético. 2ª ed, Artmed,2005. 
DELIBERATO, Paulo C.P. Fisioterapia Preventiva: Fundamentos e Aplicações. 1ª Ed, Manole,2002. 
PRENTICE, William E. Modalidades Terapêuticas para Fisioterapeutas, 2ªed, Manole, 2004. 

PRYOR, Jennifer A.; WEBBER, Barbara A. Fisioterapia para problemas respiratórios e cardíacos. 2 ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan 2002. 
SALMORIA, Jordana Gargioni; CAMARGO, Wander Amaral. Uma aproximação dos signos - fisioterapia e 
saúde - aos aspectos humanos e sociais. Saúde soc., São Paulo, v. 17, n. 1, 2008. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/sausoc/v17n1/07.pdf 10. SMITH, L. K.; WEISS, E. L.; LEHMKUHL, L. D. 
Cinesiologia Clínica de Brunnstron. Editora Manole.  
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA 
PROGRAMA: 
Solo: Constituição; Principais propriedades físicas e químicas, Importância da matéria orgânica, Água e 
solo. Fertilidade e Adubação: Elementos essenciais às plantas; Sintomas de deficiência e excesso dos 
principais nutrientes nas plantas; Corretivos e fertilizantes - finalidade, emprego, identificação dos 
principais tipos, Cálculos de misturas. Conservação do Solo: Erosão – efeitos nocivos e controle; 

Demarcação de curvas de nível. Irrigação e Drenagem: identificação dos principais tipos de irrigação e 
empregos; Importância e emprego da drenagem. Sementes: Qualidade de uma boa semente; Cuidados 
com o armazenamento; Testes de germinação e amostragem importantes para a determinação da 
qualidade. Sementeiras e Viveiros: Técnicas de construção de canteiros; Fumigação de leitos; Produção de 
mudas – semeadura, repicagem, raleamento e transplantio; Produção de mudas em copinhos de papel e 
bolsas plásticas; Técnicas de propagação vegetativa; Enxertia – identificação de tipos e usos. Pomares e 
Hortas: Instalação e cuidados com uma horta e pomar; Classificação de pomares e hortas; Poda de 

plantas frutíferas. Paisagismo: Identificação e controle das principais plantas daninhas; Principais tratos 
culturais em plantas ornamentais. Fitotécnica: identificação e uso dos principais equipamentos e 
ferramentas destinados aos cuidados com as plantas nas hortas, pomares e paisagismo. Defensivos 
Agrícolas: Identificação e noções sobre grau de toxidade, Técnicas de aplicação: cuidados, época, intervalo 
e equipamentos de aplicação e proteção. Tecnologia da Produção (noções gerais): Agricultura especial – 
cana-de-açúcar, milho, feijão, macaxeira e batata-doce, hortaliças: tomate, pimentão, alface, repolho, 
beterraba, cenoura, cebola e coentro; Fruticultura – abacaxi, mamão e banana. Zootecnia Especial 

(noções gerais sobre o manejo): apicultura, avicultura (galinhas e codornas), suinocultura. Engenharia 
Rural: Determinação de áreas e volumes. 
REFERÊNCIA: 

Athiê, F. Gado leiteiro. Uma proposta adequada de manejo. Ed. 3, São Paulo: Editora Nobel, 1988. 
BALASTREIRE, L. Máquinas Agrícolas. São Paulo: Editora Manole,1987. 
Battiston, Walter Cazelatto. Gado leiteiro. Campinas, SP, Editora Instituto Campineiro de Ensino, 1981. 

BERGAMIN FILHO, A.; KIMATI, H.; AMORIM, L. Manual de Fitopatologia. Volume 2: Doenças das Plantas 
Cultivadas 3ª Ed. São Paulo, Agronômica Ceres, 1997. 
BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. ed. 2. São Paulo: Editora Ícone, 1993. 352 p. 
BRESSAN, M. Práticas de manejo sanitário em bovinos de leite. Juiz de Fora: EMBRAPA Gado de Leite, 
2000. 
COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO – RS/SC. Manual de adubação e de calagem para os 
Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Porto Alegre: Editora da SBCS – Núcleo Regional Sul, 

2004. 
MENEGUZZO, A.; GALLINA, A.; CONTE, A.; TODESCHINI, E. A.; SALVADOR, G.; ROSA, J. I. da; ILHA, L.; 
SIMON, N. L.; JOÃO, P. L.; SECCHI, V. A. .Curso Básico de Fruticultura: módulo I – ameixa, pêssego, 
nectarina, uva, figo, caqui, quivi. Porto Alegre: Emater/RS-ASCAR, 2007. 
Gomes, R. P. Fruticultura Brasileira. Ed. 12, São Paulo: Editora Nobel, 1972.  
JURIJ SOBESTIANSKY; IVO WENTZ; PAULO R. S. DA SILVEIRA; LUIZ A. C. SESTI. (Org.). Suinocultura 
Intensiva: Produção, Manejo e Saúde Do Rebanho. 1o ed. BRASILIA: EMBRAPA PRODUÇÃO E 

INFORMAÇÃO, 1997. 

MIALHE, L. G. Máquinas Motoras na Agricultura. Vol. 1 e 2. São Paulo: EPU Editora da USP,1980. 
PERREIRA, M. F. Construções Rurais. Primeira Edição, Editora Nobel, 1981.231p. 
VIDAL, R.A., Merotto, A. Jr Herbicidologia, Gráfica Evangraf, 2001.152p. 
SCHINEIDER, P., Giason, E.Klamt, E. Classificação da aptidão agrícola das terras, Agrolivros, 2007. 72 p. 
BISSANI, C.A.; GIANELLO, C.; TEDESCO, M.J.; CAMA 

 
CONHECIMENTOS ESPECIFÍCOS – MÉDICO VETERINÁRIO  
PROGRAMA: 
Tuberculose Bovina e Suína: Etiologia, diagnóstico, coleta e remessa de material para laboratório, controle 
e prevenção. Medidas Sanitárias de acordo com a Instrução Normativa nº.2, de 10/01/2001 do Ministério 
da Agricultura, aplicável aos bovinos, assim como a Instrução Normativa SDA nº. 06, de 08/01/2004. 
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Brucelose Bovina e Suína: Etiologia, diagnóstico, coleta e remessa de material para laboratório, controle e 
prevenção, identificação da lesão. Medidas aplicáveis adequadas a esta zoonose. Medidas Sanitárias de 

acordo com a Instrução Normativa SDA nº. 06, de 08/01/2004. Encefalopatia Espongiforme Bovina: 
Etiologia, diagnóstico, coleta e remessa de material para laboratório, controle e prevenção. Febre Aftosa: 
Etiologia, diagnóstico, coleta e remessa de material para laboratório, controle e prevenção. Carbúnculo 
Hemático: Etiologia, diagnóstico, coleta e remessa de material para laboratório, controle e prevenção, 

destino do cadáver e medidas profiláticas aplicáveis. Vias de transmissão. Estudo da doença como 
zoonose. Clostridioses – Tétano e Botulismo: Etiologia, diagnóstico, coleta e remessa de material para 
laboratório, achados de necropsia, controle e prevenção, medidas profiláticas aplicáveis às vias de 
transmissão. Destino do cadáver e fatores epidemiológicos ambientais e nutricionais que favorecem a 
incidência destas doenças. Gangrena Gasosa, Carbúnculo Sintomático, Hemoglobinúria Bacilar e 
Enterotoxemia: Etiologia, diagnóstico, coleta e remessa de material para laboratório, achados de 
necropsia, controle e prevenção, medidas profiláticas aplicáveis às vias de transmissão. Destino do 

cadáver e fatores epidemiológicos ambientais e nutricionais que favorecem a incidência destas doenças. 
Raiva dos herbívoros e ciclo urbano: Etiologia, diagnóstico, coleta e remessa de material para laboratório, 
achados de necropsia, controle e prevenção, medidas profiláticas aplicáveis às vias de transmissão. 
Epidemiologia dos vetores, biologia incluindo hábitos higiênicos e alimentares. Leptospirose: 
Enquadramento como zoonose, fatores epidemiológicos de suscetibilidade dos hospedeiros e ambientais, 
vias de transmissão, diagnóstico, achados de necropsia, coleta e remessa de material para laboratório, 

provas sorológicas, controle e prevenção. Cisticercose e Teníases: Elaboração de programas sanitários 
adequados para o controle e prevenção destas doenças, epidemiologia, lesões observadas, achados de 
necropsia, coleta e remessa de material para laboratório. Caracterização do ciclo de vida, identificação dos 
hospedeiros e vias de eliminação e transmissão do agente. Hidatidose: Elaboração de programas sanitários 
adequados para o controle e prevenção desta doença, epidemiologia, lesões observadas, achados de 
necropsia, coleta e remessa de material para laboratório. Caracterização do ciclo de vida, identificação dos 
hospedeiros, vias de eliminação, transmissão do agente, fatores que permitem a manutenção da doença 

na propriedade. Medidas para reduzir a incidência desta doença. Doenças metabólicas de bovinos: 
Etiologia, diagnóstico, tratamento, prevenção e controle de doenças metabólicas em bovinos. Inspeção de 
produtos de origem animal: Inspeção de produtos de origem animal, avaliação de projetos e prédios 
destinados a abate de animais domésticos ou produção de produtos de origem animal.  
REFERÊNCIA: 
FORTES, E.; Parasitologia Veterinária, 2ª edição, Porto Alegre, RS. Editora Sulina, 1993. 
LAGE, A. P.; PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE E ERRADICAÇÃO DA BRUCELOSE E TUBERCULOSE / 

PNCEBT. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Brasil, 2006. 
CORREA, F. R.; SCHILD, ET all.; Doenças de Ruminantes e Eqüinos, 2ª edição, São Paulo. Livraria Varela, 
2001. 

BLOOD, D. C.; RADOSTIS, O. M.; Clínica Veterinária, 7ª edição, Rio de Janeiro, RJ, Editora Guanabara, 
1991. 
PANAFTOSA – OPS/OMS; Manual de procedimentos para la atención de ocurrencias de fiebre aftosa y otras 

enfermedades vesiculares, 2007. www.panaftosa.org.br 
Decreto Federal 30691 de 29 de março de 1952. 
Decreto Estadual 39688 de 30 de agosto de 1999. 
Instrução Normativa MAPA 36/2011. Disponível em: 
http://www.agricultura.gov.br/arq_editor/file/Aniamal/Sisbi/Legisla%C3%A7%C3%A3o%20SISBI/Instru%
C3%A7% C3%A3o%20Normativa%2036.pdf 
 

CONHECIMENTOS ESPECIFÍCOS - TÉCNICO EM CONTABILIDADE  
PROGRAMA: 
Noções de Administração Pública: Administração Direta e Indireta: Características, princípios 
constitucionais. Licitações Públicas: Conceito, modalidades, características, dispensa, inexigibilidades, 
contratos. Noções sobre o processo orçamentário. Contabilidade Geral: Conceitos e Princípios, Ciclo 
Contábil, Escrituração Contábil, Livro Razão, Livro Diário, Regime de Caixa e Regime de Competência, 
Contas de Resultado, Encerramento do Exercício, Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do 

Exercício, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, Demonstração dos Fluxos de Caixa, 

Demonstração do Valor Adicionado, Operação com Mercadorias, Ativo, Passivo, Patrimônio Líquido 
Contabilidade Pública: Conceitos Gerais, Princípios Orçamentários, Receita Pública, Despesa Pública, 
Transferência de Recursos Públicos para o Setor Privado, Destinação dos Recursos, Dívida e 
Endividamento, Composição do Patrimônio Público, Mensuração de Ativos e Passivos, Variações 
Patrimoniais, Parcerias Público-Privadas, Plano de Contas (conceito, objetivo e estrutura), Lançamentos 

Típicos do Setor Público, Registro Contábil, Composição do Patrimônio Público, Balanço Orçamentário, 
Balanço Financeiro, Transparência, Controle e Fiscalização.  
REFERÊNCIA: 
CONSTITUIÇÃO FEDERAL de 1988 – Normas relativas à Administração Pública e ao Processo 
Orçamentário. 

http://www.panaftosa.org.br/
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BRASIL. Constituição Federal de 1988 (atualizada até a data do edital) – Normas relativas à Tributação, à 
Administração Pública e ao Processo Orçamentário. 

BRASIL. Leis Federais 6.404, de 15 de dezembro de 1976; 11.638, de 28 de dezembro de 2007; 4.320, de 
17 de março de 1964; 8.666, de 21 de junho de 1993; 8.883, de 08 de junho de 1994; 10.520, de 17 de 
julho de 2002 e 11.941, de 27 de maio de 2009. 
BRASIL; SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL. Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público: 

aplicado à União, aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios (procedimentos contábeis 
orçamentários). 2ª ed. Volumes 01, 02, 03, 04 e 05. Brasília: Secretaria do Tesouro Nacional, 
Coordenação Geral de Contabilidade, 2009. 
DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo. 23ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
QUINTANA, Alexandre Costa; et al. Contabilidade Pública: de acordo com as Normas Brasileiras de 
Contabilidade Aplicada ao setor público e a Lei de Responsabilidade Fiscal. São Paulo: Atlas, 2011. 
RIO GRANDE DO SUL. Constituição Estadual de 1989 (atualizada até a data do edital) – Normas relativas à 

Tributação, à Administração Pública e ao Processo Orçamentário. 
CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO RIO GRANDE DO SUL. Contabilidade para Pequenas e 
Médias Empresas. Porto Alegre: CRCRS, 2010. 
COELHO, Claudio Ulysses F.; SIQUEIRA, José Ricardo Maia de; LINS, Luiz S. Fundamentos de 
Contabilidade: estrutura, classificação e análise, uma proposta interativa. São Paulo: Thomson Learning, 
2008. 

SZUSTER, Natan; et al. Contabilidade Geral: introdução à contabilidade societária. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 
2009. 
PEREIRA, Elias; et al. Fundamentos de Contabilidade. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 
EQUIPE DE PROFESSORES DA FEA/USP. Contabilidade Introdutória. 10ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
 
CONHECIMENTOS ESPECIFÍCOS - ANALISTA DE SISTEMAS  
PROGRAMA: 

Algoritmos: conhecer, elaborar, interpretar e testar algoritmos utilizando o software VisuAlg 2.0 ou 
superior e em pseudocódigo (Portugol), Fluxograma e diagrama de Chapin, empregando as estruturas de 
controle básicas (seqüência, seleção e repetição), vetores, matrizes, registros, procedimentos e funções. 
Engenharia de Software: conceitos iniciais, sistemas de informática e produtos. Processos de 
desenvolvimento de software (cascata, espiral, prototipagem, evolutivo e incremental): definições, 
características, fases, etapas, atividades, emprego, vantagens, desvantagens e restrições. Normas 
ISO/IEC 12207 e ISO/IEC 15504. Processo Unificado. Melhoria dos processos de software. Engenharia de 

requisitos, Análise, Projeto, Testes e Implementação, utilizando os conceitos, metodologias, arquiteturas, 
técnicas, fases, ferramentas, diagramas e notações da Análise Estruturada, Análise Essencial, Análise e 
Projeto Orientados a Objetos (notação UML) e Rational Unified Process (RUP). Processo RUP: fases, 

disciplinas e iterações. Desenvolvimento de Software empregando as metodologias ágeis XP e SCRUM: 
Características, Sprint, Papéis, Técnicas, Gerenciamento Ágil de Projetos com Scrum e XP, Artefatos 
(Product Backlog, Sprint backlog, etc.), Gestão de projetos de desenvolvimento de Software com PMBOK 

(4ª edição ou superior), RUP (versão 7.0 ou superior) e UML (versão 2.0 ou superior). Estatísticas, 
Técnicas de controle, Projeção de custos. Qualidade de Software: normas e organismos normativos, 
Medidas, Medições, Métricas e Indicadores de sistema, de projeto, de implementação e de resultados. 
Pontos de Função, segundo o IFPUG (CPM 4.3 ou superior), Nesma (Manual 2.1 ou superior) e Ministério 
do Planejamento (manual do SISP 2.0 ou superior). Fatores humanos de qualidade, Benefícios, Controle 
da Qualidade Total, Processo de Garantia de Qualidade do Software, Garantia da Qualidade do Processo, 
Garantia da Qualidade do Produto, Capacitação em processo de software: os modelos CMM, CMMI e 

MPS.BR. CMMI-DEVv1.3 ou superior: níveis de maturidade, áreas de processo e categorias. 
Documentação, Prazos, Cronogramas e Treinamento. Gestão de Processos de Negócio: modelagem de 
processos, técnicas de análise de processo, melhoria e integração de processos; saber modelar processos 
por meio do software BizAgi Process Modeler 2.5.1.1 e versões superiores, assim como saber reconhecer 
modelagens realizadas nesse software. Utilizar o software Astah Community 6.1 ou versão superior, para 
modelar e interpretar os diagramas da UML. 
Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados (SGBD) e Banco de Dados: Bancos de dados: fundamentos, 

características componentes e funcionalidades. Modelos de Bancos de Dados. desenvolvimento, rede e 

administração de banco de dados, considerando Banco de dados Oracle 11g, MySQL Community Server 5 
e PostgreSQL 9, ou versões superiores. Projeto de Banco de Dados: modelos conceitual, lógico e físico. 
Modelo relacional e Diagrama Entidade-Relacionamento (DER). Modelar Bancos de Dados utilizando os 
aplicativos brModelo 2.0, Enterprise Architect 8, Power Designer 15, DBDesigner 4 e MySQL Workbench 
5.2, ou versões superiores. Linguagem de Consulta Estruturada (SQL): comandos das Linguagens de 

Manipulação de Dados (DML), Definição de Dados (DDL), Controle de Dados (DCL), Transação de Dados 
(DTL) e Consulta de Dados (DQL). Transformação entre modelos: derivação do DER para esquema 
relacional e engenharia reversa de modelos relacionais. Engenharia reversa de arquivos e normalização de 
dados. Gerenciamento de transações: fundamentos e aspectos de recuperação e integridade, controlede 
concorrência e indexação. Banco de Dados Oracle: saber utilizar, interpretar e avaliar comandos, 
declarações e programas SQL (DML, DDL, DCL, DTL e DQL), PL/SQL, Restrições, Gatilhos, Procedimentos, 
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Cursores e Tratamento de exceções, nos bancos de dados Oracle 11g, MySQL 5e PostgreSQL 9, ou versões 
superiores. Instalação, organização física e lógica e segurança dos SGBD Oracle 11g, MySQL 5 e 

PostgreSQL 9, ou versões superiores. 
Rede de computadores: Conceitos básicos: saber os fundamentos de rede de computadores, tipos de 
redes, topologias lógica e física, ativos de rede e demais componentes, transmissão de dados e 
arquiteturas. Instalação, configuração, administração, identificação de problemas, arquiteturas, solução de 

problemas e manutenção de redes de computadores. Protocolos: TCP/IP (camadas, fundamentos, 
arquitetura, classes de endereçamento IP, máscara de rede e segmentação de rede). Conhecer, saber 
utilizar, reconhecer o uso, vantagens, desvantagens e restrições dos protocolos TCP/IP (HTTP, SMTP, FTP, 
SSH, Telnet, SNMP, POP3, IMAP, DNS, Ping, DHCP, TCP, UDP, IP (IPv4 e IPv6), ARP, RARP, ICMP, 
Ethernet, 802.11 WiFi, IEEE 802.1Q, 802.11g, 802.11n e Frame relay). Cabeamento: fundamentos, tipos 
de cabos de rede (par trançado e fibra ótica), características, emprego, instalação, construção de cabos de 
rede; topologias lógica e física de redes e cabeamento estruturado. Redes LAN, MAN, WAN, redes sem fio, 

domésticas e inter redes: definições, características, equipamentos, componentes, padrões Ethernet, Fast 
Ethernet e Gigabit Ethernet; rede Ethernet (IEEE 802.3 a IEEE 802.3ae) e LAN sem fio (IEEE 802.11a a 
802.11n). Equipamento de comunicação de dados e redes (fundamentos, características, emprego, 
configuração, instalação e protocolos): modem, repetidor, hub, ponte, switch e roteadores. Saber usar e 
reconhecer o uso do software Cisco Packet Tracer 5.3 e versões superiores.  
REFERÊNCIA: 

ASTELS, David; MILLER, Granville e NOVAK, Miroskav. Extreme programming: guia prático. Rio de 
Janeiro: Campus, 2002. 
BARTIÉ, Alexandre. Garantia da Qualidade de Software. Rio de Janeiro: Campus, 2002. 
BLAHA, Michael, RUMBAUGH, James; Modelagens e projetos baseados em objetos. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2006. 
BOOCH, Grady; RUMBAUGH, James e JACOBSON, Ivar. UML Guia do Usuário. 1. ed. Rio de Janeiro: 
Campus, 2006. 

CHRISSIS, Mary Beth; KONRAD, Mike e SHRUM, Sandra. CMMI for Development: Guidelines for Process 
Integration and Product Improvement. 3. ed. SEI Series in Software Engineering. Addison-Wesley.  
COCKBURN, Alistair. Escrevendo casos de uso eficazes. Porto Alegre: Bookman, 2005. 
DAMAS, Luís. SQL - Structured Query Language.  6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 
DATE, C. J. Banco de Dados. 7. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 
DEMARCO, Tom. Análise Estruturada e Especificação de Sistemas. Paulo: Editora Campus, 1989. 
ELMASRI, Ramez; NAVATHE, Shamkant B. Sistemas de Banco de Dados. 6. ed. São Paulo: Pearson 

Education, 2011. 
FILHO, Wilson de Pádua Paula. Engenharia de Software – Fundamentos, Métodos e Técnicas. 2. ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2003. 

GILLENSON, Mark L. Fundamentos de Sistemas de Gerência de Banco de Dados. Rio de Janeiro: LTC, 
2006. 
GREENWALD, Rick; STACKOWIAK, Robert e STERN, Jonathan. Oracle Essencial - Base de Dados Oracle 

11g. 4. ed. São Paulo: Alta Books, 2009. 
GUEDES, Gilleanes T. A. UML, Uma abordagem prática. São Paulo: Novatec, 2004. 
HEUSER, Carlos Alberto. Projeto de banco de Dados. 6. ed. Porto Alegre: Instituto de Informática da 
UFRGS, Sagra Luzzatto, 2010. 
KOSCIANSKI, André; SOARES, Michel dos Santos. Qualidade de Software. 2 ed. São Paulo: Novatec 
Editora, 2007. 
KRUCHTEN, Philippe. Introdução ao RUP - Rational Unified Process. Rio de Janeiro: Editora Ciência 

Moderna Ltda, 2003. 
LARMAN, Craig. Utilizando UML e padrões: uma introdução à análise e ao projeto orientados a objetos e ao 
desenvolvimento iterativo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 
MANZANO, Jose Augusto N. G. MySQL 5.5 - Interativo - Guia Essencial de Orientação e Desenvolvimento. 
São Paulo: Érica, 2011. 
MARTINS, José Carlos Cordeiro Martins. Gerenciando Projetos de Desenvolvimento de Software com PMI, 
RUP e UML. Rio de Janeiro: Brasport, 2004. 

MCLAUGHLIN, Michael. Oracle Database 11g - PL/SQL Programação. São Paulo: Alta Books, 2009. 

MEDEIROS, Ernani Sales de. Desenvolvendo Software com UML 2.0: definitivo. São Paulo: Pearson Makron 
Books, 2004. 
MELO, Ana Cristina. Desenvolvendo Aplicações com UML 2.0. Rio de Janeiro: Brasport, 2004. 
MORIMOTO, Carlos Eduardo. Redes, guia prático. Porto Alegre: Sul Editores, 2008. 
NASCIMENTO, Marcelo Brenzink; TAVARES, Alexei Corrêa. Roteadores e Switches - Guia de Configuração 

para Certificação CCNA. Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna, 2006. 
PAGE-JONES. Meilir. Projeto Estruturado de Sistemas. São Paulo: McGraw-Hill Ltda., 1988. 
PINHEIRO, José Maurício dos S. Guia completo de cabeamento de redes - 5ª reimpressão. Rio de Janeiro: 
São Paulo: Editora Campus, 2003. 
POSTGRESQL 2. Ajuda do Postgresql 9 (Ajuda eletrônica integrada ao Sistema Gerenciador de Banco de 
Dados Postgresql 9 e versões superiores). 
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PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software - 5. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2002. 
PRICE, Jason. Oracle Database 11g SQL - Domine SQL e PL/SQL no banco de dados Oracle. Porto Alegre: 

Bookman, 2009. 
ROCHA, Ana Regina Cavalcante da; MALDONADO, José Carlos; WEBER, Kival Chaves. Qualidade de 
software. São Paulo: Prentice Hall, 2001. 
SHORE, James e, WARDEN, Shane. A arte do desenvolvimento ágil. Rio de Janeiro: Alta Books, 2008.  

SILBERSCHATZ, Korth; SUDARSHAN. Sistema de Banco de Dados. 3. ed. São Paulo: Makron Books, 2005.  
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 
SOUSA, Lindeberg Barros de. Projeto e Implementação de Redes - Fundamentos, Arquiteturas, Soluções e 
Planejamento. São Paulo: Editora Erica, 2007. 
SOUZA, Marco Aurélio de. SQL, PL/SQL, SQL*Plus - Manual de referência completo e objetivo. Rio de 
Janeiro: Editora Ciência Moderna, 2004. 
TANENBAUM, Andrew S. Redes de Computadores. 11ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 

TORRES, Gabriel. Redes de Computadores Curso Completo. Rio de Janeiro: Axcel Books, 2001.  
ULLMAN, Larry. PHP 6 e MySQL 5 Para Web Sites Dinâmicos. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2008. 
VAZQUEZ, Carlos Eduardo; SIMÕES, Guilherme Siqueira e ALBERT, Renato Machado. Análise de pontos de 
fusão: medição, estimativas e gerenciamento de projetos de software. 7. ed. São Paulo. Érica, 2003.  
VILLAS, Marcos Vianna [et all]. Estrutura de Dados: conceitos e técnicas de implementação. São Paulo: 
Editora Campus, 1993. 

WELLING, Luke; THOMSON, Laura. Tutorial MySQL. Rio de Janeiro: Ciência Moderna Ltda., 2004.  
YOURDON, Edward. Análise estruturada moderna. São Paulo: Editora Campus, 1992.  
 
CONHECIMENTOS ESPECIFÍCOS -  PROFESSOR EDUCAÇÃO ESPECIAL 
PROGRAMA: 
Educação: desafios e compromissos. Inter-relações entre o humano, o ambiente e o conhecimento. 
Ensino: concepções e tendências pedagógicas. Projeto Pedagógico, currículo e processo educativo. 

Planejamento e avaliação da aprendizagem. Desenvolvimento da criança. Inclusão. Projetos Pedagógicos e 
Planejamento de aula. Currículo. Avaliação da aprendizagem. Teorias educacionais: concepções 
pedagógicas. Formação de Professores. 
REFERÊNCIA: 
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da Educação e da Pedagogia: geral e Brasil. São Paulo: Moderna, 
2006. 
MOREIRA, Marco Antônio. Teorias de aprendizagem. São Paulo: EPU, 1999. 

WADSWORTH, Barry J. Inteligência e afetividade da criança na teoria de Piaget. São Paulo: Pioneira, 1996.  
CUNHA, Susana Rangel Vieira da. Cor, som e movimento: a expressão plástica, musical e dramática no 
cotidiano da criança. Porto Alegre: Mediação, 2009. 

MACHADO, Patrícia Brum. Comportamento infantil: estabelecendo limites. Porto Alegre: Mediação, 2002.  
MANTOVANI, Mariangela. Quando é necessário dizer não: a dinâmica das emoções na relação entre pais e 
filhos. São Paulo: Paulinas, 2004. 

CRAIDY, Maria; KAERCHER, Gládis Elise P. da Silva. Educação Infantil: pra que te quero? Porto Alegre: 
Artmed, 2001. 
OLIVEIRA, Vera Barros de. O brincar e a criança do nascimento aos seis anos. Rio de Janeiro: Vozes, 
2010. 
ELKIND, David. Sem tempo para ser criança: a infância estressada. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
BARBOSA, Maria Carmen Silveira. Projetos pedagógicos de educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
MOYLES, Janet. Fundamentos da educação infantil: enfrentando o desafio. Porto Alegre: Artmed, 2010.  

 
CONHECIMENTOS ESPECIFÍCOS - MONITOR DE CRECHE 
PROGRAMA: 
Educação e Sociedade. O desenvolvimento da criança e do adolescente. Organização do trabalho 
pedagógico compartilhado e em equipe na escola. O papel do Monitor de Creche na escola: habilidades e 
competências básicas. Identidade e o Coletivo na Escola. Cidadania. Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Inclusão escolar.  

REFERÊNCIA: 

ALARCÃO, I. (org.) Escola reflexiva e nova racionalidade. Artmed Editora. 
BOYNTON, Mark. Prevenção e resolução de problemas disciplinares: guia para educadores. Artmed. 
 
CONHECIMENTOS ESPECIFÍCOS – AGENTE AMBIENTAL E SANITARIO  
PROGRAMA: 

Políticas públicas de infraestrutura. Gerenciamento e gestão ambiental. Política Nacional de Meio 
Ambiente. SISNAMA. Avaliação de impactos ambientais: métodos e aplicação. Zoneamento ambiental. 
Política Nacional e Estadual de Recursos Hídricos. Estudos de impacto ambiental e relatório de impacto 
ambiental. Licenciamento ambiental Federal, Estadual e Municipal: conceito e finalidades, aplicação, 
etapas, licenças, competência, estudos ambientais, análise técnica, órgãos intervenientes. Noções de 
Geologia econômica. Noções de Geologia estrutural. Mineralogia. Sedimentologia. Pedologia. Noções de 
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geoquímica. Geomorfologia. Noções de cartografia. Noções de sensoriamento remoto e geoprocessamento. 
Hidrologia. Noções de hidrogeologia. Noções de bioestatística e geoestatística. Noções de mecânica dos 

fluidos. Noções de geotecnia. Noções de terraplenagem. Noções de drenagem e seus principais 
dispositivos. Tipos de obras de arte especiais e correntes. Impactos ambientais de obras civis de infra-
estrutura. Noções de planejamento de transportes e de intermodalidade. Noções de sistemas e obras 
hidráulicas. Conceitos sobre geração de energia elétrica. Matriz energética brasileira e estadual. Noções de 

obras, sistemas e estruturas de transmissão de energia. Noções de obras de normalização e regularização 
(dragagens, derrocamentos). Qualidade de água. Controle da poluição. Conservação de solo e água. 
Técnicas de recuperação de áreas degradadas. Noções de Manejo de bacias hidrográficas. Noções de 
Química da água. Noções de Química ambiental. Noções de Climatologia. Noções de zoologia. Noções de 
biologia da conservação. Noções de fitossociologia. Noções de limnologia. Ecossistemas brasileiros e 
estaduais. Noções de ecologia geral. Noções de Ecologia da paisagem. Noções de ecossistemas aquáticos. 
Noções de Fitogeografia. Noções de zoogeografia. Noções de geografia humana. Noções de Planejamento 

territorial. Noções de sociologia. Comunidades e meio ambiente. Desenvolvimento econômico e social. 
Impactos sociais e econômicos de grandes empreendimentos. Noções de análise social e econômica de 
projetos. Noções de economia ambiental. Educação ambiental. Legislações.  
REFERÊNCIA:  
Constituição da República Federativa do Brasil (art. 225: capítulo constitucional de meio ambiente; arts. 
23 e 24: competências ambientais) http://www.presidencia.gov.br/legislacao/ 

Biodiversidade: Decreto 4.339, de 22/08/02 (Política Nacional da Biodiversidade) 
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/ Código Florestal Lei 4.771, de 15/09/65 
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/ 
Florestas: Lei 7.754, de 14/04/89 (Proteção das florestas estabelecidas nas nascentes dos rios) 
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/ 
Crimes e Infrações Ambientais: Lei 9.605, de 12/02/98 (Sanções aplicáveis as condutas e atividades 
lesivas ao Meio Ambiente) Decreto 6.514 de 22/07/08 (Infrações e sanções administrativas ao meio 

ambiente) http://www.presidencia.gov.br/legislacao/ 
Extração de Substâncias Minerais: Decreto-Lei 227, de 28/02/67 (Código de Minas) 
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/ 
Fauna Silvestre: Lei nº 5.197, de 03/01/1967 http://www.presidencia.gov.br/legislacao/ 
Qualidade Ambiental: Lei 6.938, de 31/08/81 (Política Nacional do Meio Ambiente) 
Lei n° 10.165, de 31/08/1981 (altera a Lei n° 6.938/1981, instituindo a Taxa de Controle e Fiscalização 
Ambiental – TCFA) Decreto 99.274, de 06/06/90 (Política Nacional do Meio Ambiente) 

http://www.presidencia.gov.br/legislacao/ 
Licenciamento Ambiental: Resolução CONANA n°1, de 23/01/1986 (avaliação de impacto ambiental) 
Resolução n° 237/1997 (critérios para o licenciamento ambiental) http://www.mma.gov.br/port/conama/ 

Poluição Eletromagnética: (estações radiobase) Lei nº11.934 de 5 de maio de 2009 
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/ 
Poluição Sonora: Lei nº 9.305/1997 Código de Trânsito Brasileiro (vide art. 21, inc. XIII e XX, art. 228) 

http://www.presidencia.gov.br/legislacao/ Resolução nº 204/2006 (Conselho Nacional de Trânsito) 
http://www.denatran.gov.br/resolucoes.htm 
Recursos Hídricos: Lei 9.433, de 8/01/97 (Política Nacional de Recursos Hídricos e Sistema Nacional de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos) http://www.presidencia.gov.br/legislacao/ 
Código de Águas: Decreto 24.643, de 10/07/34 http://www.presidencia.gov.br/legislacao/ 
Poluição da Água Resolução CONAMA n° 357, de 17/03/05 (classificação dos corpos d’água e diretrizes 
ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões de lançamentos de 

efluentes; classificação das águas doces, salobras e salinas) http://www.mma.gov.br/port/conama/ 
Solo Urbano: Lei 6.766, de 19/12/79 (Parcelamento do solo urbano) 
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/ 
Unidades de Conservação: Lei 9.985, de 18/07/2000 (Sistema Nacional de Unidades de Conservação da 
Natureza-SNUC); Decreto n°4.340, de 22/08/2002 (regulamenta artigos da Lei n°9.985/2000); Decreto 
n°5.566, de 26/10/2005 (nova redação ao art. 31 do Decreto n°4.340/2002, referente à fixação de 
compensação ambiental de que trata o art. 36 da Lei n°9.985/2000); Resolução CONAMA n°23, de 

06/12/1990 (atividades desenvolvidas no entorno das Unidades de Conservação); Decreto n°5.758, de 

13/04/2006 (Plano Estratégico Nacional de Áreas Protegidas – PNAP) 
24.http://www.presidencia.gov.br/legislacao/ 25.http://www.mma.gov.br/port/conama/  
Código Estadual do Meio Ambiente (RS) Lei 11.520 de 03/08/2000. Disponível em www.al.rs.gov.br 
Código Florestal do Rio Grande do Sul Lei 9.519 de 21/01/92 Disponível em www.al.rs.gov.br 
Constituição do Estado do Rio Grande do Sul. 03/10/1989. Disponível em www.al.rs.gov.br 

Fauna Silvestre: Decreto Estadual (RS) 41.672, de 11/06/02, que dispõe sobre as espécies da fauna 
silvestre ameaçadas de extinção Disponível em www.al.rs.gov.br 
Licenciamento Ambiental: Resolução Consema (RS) 5, de 19/08/98, Licenciamento Ambiental Disponível 
em www.sema.rs.gov.br/sema/html/lconsema.htm 
Poluição da Água: Resolução Consema 1, de 20/03/98 Disponível em 
www.sema.rs.gov.br/sema/html/lconsema.htm 

http://www.presidencia.gov.br/legislacao/
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/
http://www.mma.gov.br/port/conama/
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/
http://www.denatran.gov.br/resolucoes.htm
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/
http://www.mma.gov.br/port/conama/
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/
http://www.al.rs.gov.br/
http://www.al.rs.gov.br/
http://www.al.rs.gov.br/
http://www.al.rs.gov.br/
http://www.sema.rs.gov.br/sema/html/lconsema.htm
http://www.sema.rs.gov.br/sema/html/lconsema.htm
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Resíduos Sólidos Lei Estadual (RS) 9.921, de 27/07/93 Disponível em www.al.rs.gov.br; Decreto 38.356, 
de 01/04/98 (Regulamenta a Lei 9.921) Disponível em www.al.rs.gov.br 

Resolução CONSEMA (RS) n°109, de 22/09/2005 (diretrizes para elaboração do Plano Integrado de 
Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, a ser elaborado pelos Municípios. 
http://www.sema.rs.gov.br/sema/html1/1consema.htm  
Introdução à Engenharia Ambiental – Escola Politécnica de São Paulo – Depto. de Engenharia Hidráulica e 

Sanitária – 2005. 
TEIXEIRA, Wilson. Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Textos,2001. 
Resolução CONAMA nº 01/1986, 6/1987, 13/1990, 249/1999, 279/2001, 303/2002, 304/2002, 306/2002, 
310/2002, 344/2004, 128/2006, 129/2006, 369/2006, 375/2006, 384/2006, 396/2008, 420/2009. 
Hidrogeologia: Conceitos e Aplicações. CPRM, 2008. 6ª ed. Hidrologia: Ciência e Aplicação. UFRGS. 
Philippi Jr. A., Editor. Saneamento, Saúde e Ambiente. São Paulo: Manole, 2005 (Coleção Ambiental; 
Philippi Jr.; A; Roméro,M.A.; Bruna, G.C., Editores. Curso de Gestão Ambiental. São Paulo: Manole, 2004 - 

(Coleção Ambiental; 1). 
Odum, E. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988. 
Romeiro, A.R (org.). Avaliação e Contabilização de Impactos Ambientais. São Paulo: Editora da Unicamp, 
São Paulo - SP: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2004. 
Reis, L.B. Geração de Energia Elétrica: tecnologia, inserção ambiental, planejamento, operação e análise 
de viabilidade. São Paulo: Manole, 2003. 

Braga, B. et. al. Introdução à engenharia ambiental. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 
Mota, S. Introdução à engenharia ambiental. Rio de Janeiro: ABES, 2003. 
Russel, J. B. Química Geral – vol1 e 2. São Paulo: Makron Books, 1994. 
Rohde, G. M. Estudos de Impactos Ambientais. Porto Alegre: CIENTEC, 1988. (Boletim Técnico, 4).  
PROSAB – Programa de Pesquisa em Saneamento Básico. Resíduos Sólidos Urbanos: Aterro Sustentável 
para Municípios de Pequeno Porte. Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental. Rio de 
Janeiro, 2003. 

Azevedo Neto, J.M et al – Técnica de Abastecimento e Tratamento de Água – vol. I – Abastecimento de 
Água. São Paulo: CETESB, 1987. 
Azevedo Neto, J.M. et al. Técnica de Abastecimento e Tratamento de Água – vol. II – Tratamento de Água. 
São Paulo: CETESB. 1987. 
Von Sperling, M. Princípios do tratamento biológico de águas residuárias – vol. 1 – Introdução á qualidade 
das águas e ao tratamento de esgotos. Belo Horizonte: DESA/UFMG, 1996. 243 p. 
Von Sperling, M. Princípios do tratamento biológico de águas residuárias – vol. 2– Princípios básicos do 

tratamento de esgotos. Belo Horizonte: DESA/UFMG, 1996. 211 p. 
 
CONHECIMENTOS ESPECIFÍCOS – OPERADOR DE MÁQUINAS  

PROGRAMA: 
Noções de Segurança do Trabalho, Cidadania e Consciência Ecológica. 
Legislação: Código de Trânsito Brasileiro, seu regulamento e Resoluções do Contran. 

Conhecimento teórico de primeiros socorros, restrito apenas às exigências do Contran ou órgão 
regulamentador de trânsito. 
Noções de Mecânica e elétrica.  
REFERÊNCIA:  
BRASIL. Lei nº 9.503/97 - Institui o Código de Trânsito Brasileiro. 
Manuais, livros ou revistas sobre os conteúdos indicados. 
 

CONHECIMENTOS ESPECIFÍCOS – VISITADOR 
PROGRAMA: 
1) Programas de saúde da mulher, da criança e da família. Programa Primeira Infância Melhor (PIM). O 
trabalho do Visitador. Trabalhando com as famílias. Desenvolvimento integral e acompanhamento da 
criança, desde a gestação. Enfrentamento à violência, ao abuso e à exploração sexual. Prevenção de 
acidentes. Hábitos de higiene. Alimentação.  Educação Social e contexto da intervenção. Concepções 
Pedagógicas básicas. O corpo na aprendizagem. Calendário Básico de Vacinação da Criança. Primeiros 

socorros. Assistência Social a crianças e suas famílias. Atenção à criança em situação de vulnerabilidade. 

 
REFERÊNCIA:  
BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 
1990, para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a 
assistência à saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e dá outras providências.  
BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a 
promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências.  

http://www.al.rs.gov.br/
http://www.al.rs.gov.br/
http://www.sema.rs.gov.br/sema/html1/1consema.htm
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BRASIL. Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006. Cria mecanismos para coibir a violência doméstica e 
familiar contra a mulher.  

BRASIL. Portaria nº 2.488, de 21/10/2011. Aprova a Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a 
revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica, para a Estratégia Saúde da Família 
(ESF) e o Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS).  
RIO GRANDE DO SUL. Lei Estadual nº 12.544, de 03 de julho de 2006. Institui o Programa Primeira 

Infância Melhor - PIM - e dá outras providências.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Saúde da Criança: Acompanhamento do crescimento e desenvolvimento 
infantil. Série Cadernos de Atenção Básica, nº 11. Brasília, 2002.  
BRASIL. Ministério da Saúde: Agenda de Compromissos para a Saúde Integral da Criança e Redução da 
Mortalidade Infantil.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Caderneta de Saúde da Criança - Menino.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Caderneta de Saúde da Criança - Menina.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Dez Passos para uma Alimentação Saudável.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual dos Comitês de Prevenção do Óbito Infantil e Fetal.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Notificação de Maus-Tratos Contra Crianças e Adolescentes Pelos 
Profissionais da Saúde.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Prevenção de Acidentes na Infância e Adolescência.  
ENCICLOPÉDIA sobre o Desenvolvimento na Primeira Infância. www.enciclopedia-crianca.com/pt-

pt/inicio.html  
PRIMEIRA Infância Melhor. www.pim.saude.rs.gov.br/aPIM/php/index.php  
REDE Nacional Primeira Infância. http://primeirainfancia.org.br/  
RIO GRANDE DO SUL. Secretaria da Saúde. Programa Primeira Infância Melhor. Conhecendo o Programa 
Primeira Infância Melhor. Contribuições para políticas públicas na área do desenvolvimento infantil.  
RIO GRANDE DO SUL. Secretaria Estadual da Saúde. Programa Primeira Infância Melhor. Guia da Família.  
RIO GRANDE DO SUL. Secretaria Estadual da Saúde. Programa Primeira Infância Melhor. Guia da 

Gestante.  
RIO GRANDE DO SUL. Secretaria Estadual da Saúde. Programa Primeira Infância Melhor. Guia da Gestante 
para o Visitador. 
RIO GRANDE DO SUL. Secretaria Estadual da Saúde. Programa Primeira Infância Melhor. Guia de 
Orientação para GTM, Monitor e Visitador. 
 
CONHECIMENTOS ESPECIFÍCOS – SERVIÇOS GERAIS  

PROGRAMA: 
Boas Maneiras. Comportamento no ambiente de trabalho. Organização do local de trabalho. Noções 
básicas de preparação de alimentos. Coleta e armazenamento e tipos de recipientes. Materiais utilizados 

na limpeza em geral. Trabalho de Cozinha. Guarda e conservação de alimentos. Controle de Estoque de 
Material de Limpeza e de cozinha. Relatório de pedidos de materiais de consumo, limpeza e gêneros 
alimentícios. Higiene Pessoal, ambiental e de materiais de consumo. Noções básicas de limpeza de prédios 

públicos. Serviços de capina em geral. Limpeza de vias públicas e praças municipais. Instrumentos 
agrícolas. Serviços de lavoura. Aplicação de inseticidas e fungicidas. Lavagem de máquinas e veículos. 
Limpeza de peças e oficinas. Produtos de limpeza, sua utilidade e aplicação. Instrumentos e materiais 
utilizados na realização de limpezas em geral. Coleta de lixo e tipos de recipientes. Higiene pessoal e com 
todo o material mantido sobre a sua responsabilidade. Noções de segurança no trabalho. Noções de 
primeiros socorros. 
REFERÊNCIA: 

Manuais com os conteúdos indicados. 
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ANEXO II 

FORMULÁRIO DE ENTREGA, AVALIAÇÃO E ANÁLISE DE RECURSOS DA PROVA DE TÍTULOS 

CONCURSO PÚBLICO Nº. 01/2015 – PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA ESPERANÇA DO SUL/RS 

 

Nome do candidato: ________________________________________________ Inscrição: ___________       

Cargo: ___________________________________________ Data de formação:_____/______/________ 

Formação: ____________________________________________________________________________ 

Está encaminhando documento comprovando alteração de nome? SIM (    ) NÃO (    ) 

Declaro ter lido o Edital de Abertura do presente Processo Seletivo e de serem verdadeiras as informações 

aqui descritas e válidos os documentos encaminhados. 

 

___________________________________ 

ASSINATURA DO CANDIDATO 

 

Obs.: Os documentos deverão ter numeração nas páginas. 

ITEM 

ESPAÇO PARA PREENCHIMENTO DO 

CANDIDATO 

PREENCHIMENTO 

DA BANCA 

AVALIADORA 

Nº da 
página 

NOME DO CURSO 
Data de 

conclusão 
Carga 

Horária 
Pontuação 

Doutorado 
     

Mestrado 
     

Especialização (1) 
     

Especialização (2) 
     

 
CURSOS DE FORMAÇÃO 

CONTINUADA 
 

Certificados com carga 
horária igual ou superior a 

16 horas 
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ANEXO III 

FORMULÁRIO DE REQUERIMENTO – PESSOAS COM DEFICIÊNCIA OU NECESSIDADES ESPECIAIS 

Nome do candidato:_______________________________________________________________  

Nº da inscrição: _____________________ Cargo: _______________________________________ 

(   )Venho por meio deste solicitar condições especiais para o dia de prova. 

(   )Venho por meio deste solicitar inscrição em vaga destinada à deficientes, conforme legislação. 

Necessidades de Condições Especiais para o Dia de Prova: 

(   ) Acesso facilitado  

(   ) Auxílio para preenchimento da grade de respostas 

(   ) Caderno de Prova ampliado (ampliação padrão A3) 

(   ) Caderno de Prova ampliado (Fonte 24) 

(   ) Guia intérprete 

(   ) Intérprete de Libras 

(   ) Ledor 

(   ) Leitura labial 

(   ) Mesa para Cadeirante/Adaptada 

(   ) Sala climatizada  

(   ) Sala para Amamentação 

(   ) Sala próxima ao banheiro 

(   ) Sala térrea ou acesso com uso de elevador 

(   ) Sistema de Leitura de Texto (JAWS) 

(   ) Tempo adicional de 1 hora 

(   ) Uso de cadeira acolchoada ou uso de almofada 

(  ) Uso de computador - prova eletrônica: possibilidade de ampliação da fonte ou uso da lupa eletrônica 

para a leitura do caderno de prova. 

(   ) Uso de prótese auditiva 

(   ) Outra adaptação: Qual?_________________________________ 

Motivo/Justificativa:_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

Código correspondente da Classificação Internacional de Doença – CID ________ 

Nome do Médico Responsável pelo laudo: _____________________________________ 

É obrigatória a apresentação de LAUDO MÉDICO com CID, junto a esse requerimento. 

___________________, _____ de ______________de 20___. 

 

_________________________________ 

Assinatura do Candidato 
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ANEXO IV 
ATRIBUIÇÃO DOS CARGOS 

 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 
a) Descrição Sintética: Planejar, dirigir e executar trabalhos com pessoas em geral ou alunos que 
apresentam algum tipo de deficiência mental e que necessitam ser inseridas no meio social, mediante 

atividades que possibilitem o desenvolvimento cognitivo e psíquico através da convivência com os demais 
membros da sociedade e comunidade escolar.  
b) Descrição Analítica: Planejar e executar trabalhos voltados para as necessidades apresentadas pelas 
pessoas ou alunos; realizar exercícios diários visando a interação das pessoas e alunos com necessidades 
especiais com a sociedade e a comunidade escolar; constatar necessidades de carência das pessoas ou 
alunos, propondo seu encaminhamento dos mesmos aos setores específicos de atendimento; cooperar e 
auxiliar na orientação educacional e pedagógica; organizar registros de observação diária das pessoas 

e/ou alunos; propor atividades extra-curriculares; coordenar áreas de estudos; trabalhar em conjunto com 
as famílias das pessoas ou alunos atendidos e executar outras tarefas correlatas. 
 
MÉDICO 
a) Descrição Sintética: Atender pacientes que procuram a unidade sanitária e Ambulatório Médico 
Municipal, realizando procedimentos relativos a sua formação acadêmica. 

b) Descrição Analítica: Administrar trabalhos profissionais dentro da ética exigida pela sua formação 
acadêmica; diagnosticar pacientes que se dirijam ao Ambulatório Médico Municipal e ao Posto de Saúde 
Municipal; orientar, com uma linguagem simples e concisa, a medicação prescrita; administrar palestras e 
reuniões com as comunidades locais buscando a saúde preventiva; orientar para o uso correto de 
medicamentos, desnutrição, dependência de drogas, alcoolismo, etc.; atendimento médico de urgência e 
emergência fora do Ambulatório Médico Municipal e do Posto de Saúde Municipal; exercer outras 
atividades médicas permitidas pela legislação federal a que está subordinado o profissional. 

 
MONITOR DE CRECHE 
a) Descrição Sintética: Atribuições de atender as crianças com atividades pedagógicas em geral. 
b) Descrição Analítica: Dar banho, trocar roupas, buscar atendimento de médicos, controlar a 
vacinação, dar medicamentos se for necessário. 
 
FISIOTERAPEUTA 

a) Descrição Sintética: A área de atuação do fisioterapeuta será ambulatorial e em consultório, tanto no 
atendimento individual quanto em ações de saúde pública, conforme normatização nacional que 
regulamentou o exercício da profissão, bem como suas atribuições, salientando-se as seguintes: 

b) Descrição Analítica: prestar assistência fisioterapêutica (ambulatorial e em consultório) realizar 
avaliação físico-funcional do paciente; proceder a prescrição do tratamento e indução do processo 
terapêutico; prescrever, planejar, ordenar, analisar, supervisionar e avaliar atividades fisioterapêuticas dos 

clientes, sua eficácia, resolutividade e condições de alta. Específicas Ambulatoriais: definir, planejar, 
organizar, supervisionar, prescrever e   avaliar as atividades da assistência fisioterapêutica aos clientes; 
avaliar o estado funcional do cliente, a partir da identidade da patologia clínica intercorrente, de exames 
laboratoriais e de imagens, da anamnese funcional e exame de cinesia, funcionalidade e sinergismo das 
estruturas anatômicas envolvidas; estabelecer rotinas para a assistência fisioterapêutica, fazendo sempre 
as adequações necessárias; solicitar exames complementares para acompanhamento da evolução do 
quadro funcional do cliente, sempre que necessário; recorrer a outros profissionais de saúde e/ou solicitar 

pareceres técnicos especializados, quando necessário; reformular o programa terapêutico sempre que 
necessário; registrar no prontuário do cliente, as prescrições fisioterapêuticas, sua evolução, as 
intercorrências e a alta em fisioterapia; integrar a equipe multidisciplinar de saúde, com participação plena 
na atenção prestada ao cliente, participando do planejamento, implementação, controle e execução de 
projetos e programas de ações básicas de saúde; desenvolver estudos e pesquisas relacionados a sua área 
de atuação; colaborar na formação e no aprimoramento de outros profissionais de saúde, orientando 
estágios e participando de programas de treinamento em serviço; efetuar controle periódico da qualidade 

e resolutividade do seu trabalho; elaborar pareceres técnicos especializados. Específicas em consultório: 

Avaliar estado funcional do cliente, a partir da identidade da patologia clínica intercorrente, de exames 
laboratoriais e de imagens, da anamnese funcional e exame de cinesia, da funcionalidade e do sinergismo 
das estruturas anatômicas envolvidas; estabelecer o programa terapêutico do cliente, fazendo as 
adequações necessárias; solicitar exames complementares e/ou requerer pareceres técnicos 
especializados de outros profissionais de saúde, quando necessários; registrar em prontuário ou ficha de 

evolução do cliente, a prescrição fisioterapêutica, a sua evolução, as intercorrências e as condições de alta 
em fisioterapia; colaborar com as autoridades de fiscalização profissional e/ou sanitária; efetuar controle 
periódico da qualidade e eficácia dos equipamentos, das condições sanitárias e da resolutividade dos 
trabalhos desenvolvidos. Executar as atividades nos campos da psicologia aplicada ao trabalho, da 
orientação educacional e da clínica psicológica. 
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OPERADOR DE MÁQUINAS 

a) Descrição Sintética: Operar máquinas rodoviárias, agrícolas e equipamentos rodoviários. 
b) Descrição Analítica: Realizar com zelo e perícia os trabalhos que lhe forem confiados; executar 
terraplanagem, nivelamento, abaulamento, abrir valetas e cortar taludes; prestar serviços de reboque, 
realizar serviços agrícolas com tratores; operar rolo-compressor; dirigir máquinas e equipamentos 

rodoviários; proceder ao transporte de aterros; efetuar ligeiros reparos, quando necessário; providenciar o 
abastecimento de combustível, água e lubrificantes nas máquinas sob  sua responsabilidade; zelar pela 
conservação e limpeza das máquinas sob sua responsabilidade comunicar ao seu superior qualquer 
anomalia no funcionamento da máquina; executar outras tarefas correlatas.  
 
SERVIÇOS GERAIS 
a) Descrição Sintética: Executar trabalhos rotineiros de limpeza em geral, bem como trabalhos de 

cozinha. 
b) Descrição Analítica: Efetuar a limpeza em todas as dependências do local de trabalho, bem como 
providenciar a alimentação das crianças, lavar roupas, passar roupas, organizar camas, armários, limpeza 
externa da creche e pátio. Se necessário, auxiliar no cuidado das crianças, como dar banho, trocar roupas, 
alimentar, brincar, etc. 
 

VISITADOR 
a) Descrição Sintética: O cumprimento das metas estaduais do Programa Primeira Infância Melhor, 
através da realização de um trabalho direto com as famílias envolvidas, especialmente a realização de 
visitas domiciliares. 
b) Descrição Analítica: Realizar o trabalho diretamente com as famílias, orientando-as e capacitando-as 
para realizar as atividades de estimulação para o desenvolvimento integral da criança, desde a gestação; 
orientar as famílias sobre as atividades de estimulação adequadas a partir do diagnóstico; acompanhar e 

controlar a qualidade das ações educativas realizadas pelas próprias famílias junto às crianças e as ações 
realizadas pelas gestantes; acompanhar os resultados alcançados pelas crianças e pelas gestantes; 
planejar e executar as Modalidades de Atenção Individual e Grupal; planejar e executar seu cronograma 
de visitas às famílias; participar da Capacitação de Visitadores, realizadas pelo Monitor/GTM; receber a 
formação e a capacitação necessárias; comunicar imediatamente o GTM sobre a identificação/percepção 
de problemas na família como suspeita de violência doméstica, crianças portadoras. 

 

MÉDICO VETERINÁRIO 
ATRIBUIÇÕES: 
a) A prática da clínica em todas as suas modalidades;  

b) A assistência técnica e sanitária aos animais sob qualquer forma;  
c) O planejamento e a execução da defesa sanitária animal;  
d) A direção técnica sanitária dos estabelecimentos rurais, permanentemente, em exposição, em serviço 

ou para qualquer outro fim animal ou produtos de sua origem;  
e) A inspeção e a fiscalização sob o ponto-de-vista sanitário, higiênico e tecnológico dos matadouros, 
frigoríficos, fábricas de conservas de carne e de pescado, fábricas de banha e gorduras em que se 
empregam produtos de origem animal, usinas e fábricas de laticínios, entrepostos de carne, leite, peixe, 
ovos, mel, cera e demais derivados da indústria pecuária e, de um modo geral, quando possível, de todos 
os produtos de origem animal nos locais de produção, manipulação, armazenagem e comercialização;  
f) A peritagem sobre animais, identificação, defeitos, vícios, doenças, acidentes e exames técnicos;  

g) As perícias, os exames e as pesquisas reveladoras de fraudes ou operação dolosa nos animais inscritos 
nas exposições pecuárias;  
h) O ensino, a direção, o controle e a orientação dos serviços de inseminação artificial;  
i) As pesquisas, o planejamento, a direção técnica, o fomento, a orientação e a execução dos trabalhos de 
qualquer natureza relativos à produção animal e às indústrias derivadas;  
j) O estudo e a aplicação de medidas de saúde pública no tocante às doenças de animais transmissíveis ao 
homem;  

k) A padronização e a classificação dos produtos de origem animal;  

l) A responsabilidade pelas fórmulas e preparação de rações para animais e a sua fiscalização;  
m) Os exames periciais tecnológicos e sanitários dos subprodutos da indústria animal;  
n) As pesquisas e trabalhos ligados à biologia geral, à zoologia, à zootécnica, bem como à bromatologia 
animal em especial;  
o) A defesa da fauna, especialmente a controle da exploração das espécies animais silvestres, bem como 

dos seus produtos;  
p) A organização da educação rural relativa à pecuária; 
q) Proceder na inspeção e fiscalização sanitária no Município devido à implantação do SIM. 

 
AGENTE AMBIENTAL E SANITÁRIO 
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a) Descrição Analítica: Exercer a fiscalização específica nos termos da legislação ambiental e sanitária 
municipal e demais legislações pertinentes. 

b) Descrição Sintética: Atuar na prevenção e preservação ambiental, inspecionar estabelecimentos e 
atividades que potencialmente possam interferir no meio ambiente, inspecionar estabelecimentos 
educacionais notificando instalações e condições ambientais que interfiram no meio escolar, investigar 
questões de agressão ao meio ambiente, sugerir medidas para melhorar as condições ambientais, 
comunicar a quem de direito nos casos de infração que constatar, identificar problemas e apresentar 
soluções às autoridades competentes, lavrar autos de infração por descumprimento da legislação 

ambiental, participar de atividades educacionais junto à comunidade relativas ao meio ambiente quando 
indicado, participar na organização de comunidade e realizar tarefas de controle de meio ambiente, 
fiscalizar os defeitos de estabelecimentos ou outras atividades que possam causar impacto ambiental a 
médio ou longo prazo não se restringindo aos efeitos imediatos, colaborar com entidades do meio 
ambiente, participar do controle da poluição, drenagens, higiene e conforto ambiental, executar atividades 
de fiscalização de fontes poluidoras da água, do ar e do solo, participar de atividades de preservação e 
ampliação de espécies vegetais e de áreas verdes, bem como atividades referentes à conservação 

qualitativa e quantitativa de espécies animais típicas da região, elaborar pareceres na respectiva área de 
atuação e licenças previstas na respectiva legislação, lavrar termos e autos administrativos em matéria 
relacionada ao exercício de suas atribuições, proceder e acompanhar processos administrativos, efetuar 

verificações e autuações relativas ao cumprimento de convênios com outros órgãos, zelar pela aplicação 
da legislação ambiental, inspecionar estabelecimento onde sejam fabricados ou manuseados alimentos 
para verificar as condições sanitárias dos seus interiores, limpeza do equipamento, refrigeração adequada 
para alimentos perecíveis, suprimento de água para lavagem de utensílios, gabinetes sanitários e 

condições de asseio e saúde dos funcionários, inspecionar estabelecimentos de ensino, verificando suas 
instalações, alimentos fornecidos aos alunos, condições de ventilação e sanitários, investigar medidas para 
melhorar as condições sanitárias consideradas insatisfatórias, participar do desenvolvimento de programas 
sanitários, participar na organização de comunidades para realizar atividades educativas e de saneamento, 
fazer inspeções rotineiras nos açougues e matadouros, fiscalizar os locais de matança verificando as 
condições sanitárias dos seus interiores, limpeza e refrigeração convenientes ao produto e derivados, zelar 

pela obediência à legislação sanitária, reprimir matanças clandestinas, adotando as medidas que se 
fizerem necessárias, apreender carnes e derivados que estejam à venda sem a necessária inspeção, 
vistoriar os estabelecimentos de venda de produtos, fiscalizar locais de prestação de serviços de saúde ou 
em que se manuseiem insumos relacionados a ela, lavrar termos e autos específicos em matéria 
relacionada com o exercício de suas atribuições sanitárias, instruir autorizações e licenças na respectiva 
área de atuação, dirigir veículos da municipalidade para cumprimento de suas atribuições específicas 
mediante autorização da autoridade administrativa, executar outras tarefas afins. 

 

ANALISTA DE SISTEMAS 
a) Descrição Analítica: Executar os serviços na área de informática. 
b) Descrição Sintética: Realizar a manutenção do servidor, realizar a manutenção da unidade de Back-
up através de CD e Fita Date, realizar a manutenção atualizada de software antivírus instalado no servidor 
e nos microcomputadores, realizar a manutenção das estações de trabalho da Sede Administrativa 
Municipal, bem como dos demais órgãos da Administração Municipal, realizar a configuração das filas de 

impressão da rede de microcomputadores, prestar assessoria aos diversos fornecedores de Softwares, 
realizar a supervisão dos nobreaks instalados e em funcionamento, realizar a instalação e configuração 
lógica de novos computadores, proceder na cópia de segurança histórica realizada mensalmente em CD 
ROM do Servidor, planejar, conceber, coordenar, gerenciar e participar de ações para a implementação de 
soluções de Tecnologia da Informação, bem como prover e manter em funcionamento essa estrutura 
tecnológica, composta por sistemas, serviços, equipamentos e programas de informática necessários ao 

funcionamento dos órgãos da Administração Pública Municipal, participar e acompanhar o levantamento e 
a análise de informações junto às unidades de relacionamento para planejar, desenvolver, homologar e 
implantar sistemas de informação e bases de dados, prestar consultoria técnica às atividades de 
prospecção, avaliação, homologação e configuração de equipamentos e softwares básicos, propor projetos 
e avaliar implementação de uso de políticas de rede, realizar administração de redes locais e remotas de 

computadores, verificar e validar política de redes objetivando um processo de melhoria contínua, elaborar 
diagnósticos de sistemas de firewall, IDS e IPS, filtros de conteúdo (Web e Mensagens), antivírus e perfis 

de segurança, elaborar estudos e pesquisas para a execução de técnicas e mecanismos de análise e 
investigação de incidentes e vulnerabilidades, elaborar diagnóstico de ameaças, executar outras tarefas 
correlatas a critério do seu superior imediato e outras tarefas afins. 

TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA 
a) Descrição Analítica: executar tarefas de caráter técnico relativas à programação, assistência técnica e 
controle dos trabalhos agropecuários. 
b) Descrição Sintética: organizar e executar tarefas ligadas à produção agrícola, prestar assistência 
sobre o uso e manutenção de máquinas, implementos, instrumentos e equipamentos agrícolas; orientar 
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quanto à seleção das sementes, plantio, adubação, cultura, colheita e beneficiamento das espécies 
vegetais, fazer a coleta e análise de amostras de terra, estudar os parasitas, doenças e outras pragas que 

afetam a produção, orientar e coordenar os trabalhos de defesa contra as intempéries e outros fenômenos 
que possam assolar a agricultura, preparar ou orientar a preparação de pastagens ou forragens, dar 
orientação de caráter técnico a pecuaristas, orientando as tarefas de criação e reprodução do gado, 
orientar e fiscalizar a produção de mudas, pomares, hortas e bosques, auxiliar na vacinação, inseminação 

e defesa sanitária animal, orientar a construção de instalações de pequeno porte para animais, calcular 
orçamentos agropecuários, auxiliar técnicos na execução de projetos agropecuários, responsabilizar-se por 
equipes auxiliares necessárias à execução das atividades próprias do cargo, auxiliar o Médico Veterinário, 
aplicar as vacinas, bem como guardá-las em local adequado, emitir guias e documentos da Inspetoria 
Veterinária, executar tarefas afins, inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão. 

 
TÉCNICO EM CONTABILIDADE 
a) Descrição Analítica: executar serviços contábeis e interpretar legislação referente à contabilidade 
pública. 

b) Descrição Sintética: Identificar documentos e informações, distinguir os atos dos fatos 
administrativos, encaminhar os documentos aos setores competentes, classificar documentos fiscais e 
contábeis, enviar documentos para serem arquivados, eliminar documentos do arquivo após prazo legal, 

auxiliar a execução da contabilidade pública, desenvolver plano de contas, efetuar lançamentos contábeis, 
fazer balancetes de verificação, conciliar contas, analisar contas patrimoniais, formar peças contábeis das 
Secretarias e Fundos Municipais, emitir diário, razões e livros fiscais acessórias, assessorar as Secretarias 
e Fundos Municipais quanto a execução orçamentária, realizar controle patrimonial, controlar a entrada de 

ativos imobilizados, depreciar, reavaliar e corrigir bens, calcular juros sobre patrimônio em formação, 
amortizar os gastos e custos incorridos, proceder à equivalência patrimonial, dar baixa ao ativo 
imobilizado, apurar o resultado da alienação, inventariar o patrimônio, operacionalizar a contabilidade de 
custos, levantar estoque, relacionar custos operacionais e não operacionais, demonstrar custo incorrido 
e/ou orçado, identificar custo gerencial e administrativo, contabilizar custo orçado ou incorrido, criar 
relatório de custo, efetuar contabilidade gerencial, compilar informações contábeis, analisar 

comportamento das contas, preparar fluxo de caixa, fazer previsão orçamentária, acompanhar os 
resultados finais da execução orçamentária e financeira por secretaria, Fundo ou programa, efetuar 
análises comparativas, executar o planejamento tributário, fornecer subsídios aos secretários e gestores 
de fundos municipais, elaborar o balanço social, acompanhar a documentação para prestação de contas 
em geral, disponibilizar documentos e livros, prestar esclarecimentos, preparar relatórios, auxiliar na 
defesa administrativa, utilizar recursos de informática, executar outras tarefas de mesma natureza e nível 
de complexidade associados ao ambiente organizacional (cálculo de despesas com pessoal, Receita 

Corrente Líquida, Saúde, Educação e serviços de Terceiros), executar a escrituração analítica de atos ou 

fatos administrativos, escriturar contas correntes diversas, organizar boletins de receita e despesa, 
elaborar “slips” de caixa, escriturar, mecânica ou manualmente, livros contábeis, levantar balancetes 
patrimoniais e financeiros, conferir balancetes auxiliares e “slips” de arrecadação, extrair contas de 
devedores do Município, examinar processos de prestação de contas, conferir guias de juros de apólices da 
dívida pública, operar com máquinas de contabilidade em geral, examinar empenhos, verificando a 
classificação e a existência de saldo nas dotações, informar processos relativos à despesa, interpretar 

legislação referente à contabilidade pública, efetuar cálculos de reavaliação do ativo e depreciação de bens 
móveis e imóveis, organizar relatórios relativos às atividades, transcrevendo dados estatísticos e emitindo 
pareceres, realizar a contabilidade do RPPS e da Câmara Municipal de Vereadores, executar tarefas afins, 
inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão. 

 
CONTADOR 

a) Descrição Sintética: Estudo, fiscalização, orientação e superintendência das atividades fazendárias 
que envolvam matéria financeira e econômica da natureza complexa. 
b) Descrição Analítica: Supervisionar os serviços fazendários do Município, realizar estudos e pesquisas 
para o estabelecimento de normas diretoras da contabilidade do Município; Planejar modelos e fórmulas 
para o uso nos serviços de contabilidade; Orientar e superintender a atividade relacionada com a 

escrituração e o controle de quantos arrecadem rendas, realizem despesas, administrem bens do 
Município; Realizar estudos financeiros e contábeis; Emitir parecer sobre operações de créditos; Organizar 

planos de amortização da dívida pública municipal; Elaborar projetos sobre abertura de créditos adicionais 
e alterações orçamentárias; realizar a análise contábil e estatística dos elementos integrantes dos 
balanços; organizar a proposta orçamentária; supervisionar a prestação de contas de fundos e auxílios 
recebidos pelo Município; assinar balanços, balancetes; executar a escrituração analítica dos atos ou fatos 
administrativos; escriturar contas correntes diversas; organizar boletins de receita e despesa; elaborar 
“slips” de caixa; escriturar mecanicamente fichas, róis e  empenhos; levantar balancetes patrimoniais e 
financeiros; conferir balancetes auxiliares e “slips” de arrecadação; examinar processos de prestação de 

contas; conferir guias de juros e apólices da dívida pública; examinar empenhos de despesa, verificando a 
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existência de saldos nas dotações; realizar a contabilidade do RPPS, realizar a contabilidade do Poder 
Legislativo Municipal; executar outras tarefas correlatas.” 

 
 


